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Após vencer o Caicó, Santa Cruz 
assume a liderança. América goleia o 
Potiguar por 6 a 1 e chega ao G4. ABC 
perde de 1 a 0 para o Assu.

MICARLA COLOCA EM 
CAMPO TIME PARA 
TENTAR VIRAR O JOGO
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03 PRINCIPAL 08 POLÍTICA

 ▶ Jadson “Gordinho”, 18, e adolescente de 17 anos foram capturados no Bom Pastor 
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Ofi ciais da PM da Bahia se reu-
nirão hoje em Salvador para deci-
dir se entram em greve em solida-
riedade ao movimento iniciado 
por seus subordinados em 31 de 
janeiro. A Associação dos Ofi ciais 
avalia que a categoria está sendo 
“humilhada” e “impelida” a aderir 
à paralisação.

Os ofi ciais reclamam do trata-

mento dado pelo governo Jaques 
Wagner (PT) aos soldados e sar-
gentos grevistas. “Estamos sendo 
impelidos a aderir”, disse o diretor 
da associação, major Copérnico 
Mota da Silva, que critica o cerco 
imposto há quatro dias pelas for-
ças federais aos grevistas que in-
vadiram a Assembleia Legislativa 
do Estado.

Ainda segundo o ofi cial, há na 
categoria um “sentimento doloro-
so e de indignação” por ver “cole-
gas serem humilhados”. “Não te-
mos mais paciência de ver isso 
de braços cruzados”, afi rmou o 
major.

O Exército bloqueou hoje a en-
trada de pessoas e alimentos na 
Assembleia, aumentando a ten-
são. A água e a luz, restabelecidas 
ontem, voltaram a ser cortadas.

A meta é desabastecer os cer-
ca de 300 manifestantes que estão 
sitiados no prédio e o grupo de 200 

grevistas e familiares acampados 
fora do cordão de isolamento.

A mudança de estratégia, um 
dia após uma leve distensão, sur-
preendeu os grevistas.

Um forte aparato de seguran-
ça foi erguido nos pontos de aces-
so à Assembleia.

Militares se movimentavam a 
todo instante na área. Caminhões 
traziam novas tropas, enquan-
to helicópteros desciam perto do 
acampamento dos grevistas e par-
tiam logo em seguida, sem realizar 
nenhuma missão.

DUPLA DA PADARIA 
SAI DE CIRCULAÇÃO
/ SEGURANÇA /  APÓS SETE DIAS DE INVESTIGAÇÃO, POLÍCIA PRENDE ASSALTANTES QUE, NUMA 
AÇÃO VIOLENTA, EM PETRÓPOLIS, FERIRAM TRÊS E DEIXARAM UMA MULHER PARAPLÉGICA 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL 

JÁ ESTÃO NAS mãos da polícia 
os dois rapazes suspeitos de te-
rem assaltado a Padaria Petró-
polis, ação violenta e intempesti-
va ocorrida há sete dias – no co-
ração do Plano Palumbo – quan-
do três pessoas foram baleadas e 
a cliente Elizângela Iva de Souza, 
de 32 anos, fi cou paraplégica em 
decorrência do tiro que levou nas 
costas. Os dois, e mais um com-
parsa que deu guarida aos mar-
ginais, foram localizados e pre-
sos no fi nal da tarde de ontem no 
bairro do Bom Pastor, Zona Oes-
te da cidade. 

Durante a fuga, os dois fo-
ram baleados nas pernas e es-

tão internados no hospital Wal-
fredo Gurgel. PEles não corriam 
risco de morte. Ambos são sus-
peitos de também terem rouba-
do, no fi nal de janeiro, a arma de 
um vigilante do hospital Giselda 
Trigueiro.

Em cumprimento ao Estatu-
to da Criança e do Adolescente 
(ECA), a reportagem é impossi-
bilitada de revelar o nome do ra-
paz que puxou o gatilho. Ele tem 
17 anos e completará 18 dia 21 
de abril. Já o comparsa, que tem 
18 anos, chama-se Jadson Sou-
za do Nascimento. Mais conhe-
cido como Gordinho, ele faz ani-
versário no dia 28 do mesmo mês. 
O terceiro indivíduo preso ontem 
foi identifi cado como Valério Go-
mes da Silva, de 27 anos. Foi na re-

sidência deste último, em frente à 
Escola Estadual Professor Luiz 
Soares, que os agentes da Deicor 
encontraram os marginais.

Ao perceberem a chegada das 
viaturas, o menor e Jadson efetu-
aram disparos contra os policiais 
e tentaram correr. Mas não foram 
muito longe. O revide foi imedia-
to. Atingidos nas pernas, eles logo 
foram ao chão, sendo em seguida 
levados ao pronto-socorro Clóvis 
Sarinho. Valério não correu. Fi-
cou e foi preso sem resistir. 

“Passamos a semana inteira 
na cola deles. Deu muito traba-
lho, mas felizmente conseguimos 
pegá-los. Agora, esperamos que a 
justiça faça sua parte e mantenha 
essa rapaziada fora de circulação 
por muito tempo”, disse o delega-

do Normando Feitosa, adjunto da 
Divisão Especializada em Investi-
gação e Combate ao Crime Orga-
nizado (Deicor).

Jadson e Valério, pela idade, 
estão agora à disposição da justi-
ça. Já o adolescente, deverá retor-
nar ao Ceduc Caicó, de onde é fo-
ragido. O período máximo de in-
ternação é de três anos. Signifi ca 
que, antes mesmo de comple-
tar 21 anos, o rapaz que assaltou 
e quase matou três pessoas esta-
rá novamente livre e com a fi cha 
completamente limpa.

Hoje pela manhã, na Delega-
cia Geral de Polícia Civil (Dege-
pol) haverá uma coletiva de im-
prensa para repassar outras in-
formações sobre as prisões e de-
talhes das investigações.

Quinta-feira, dia 2 de feve-
reiro. Padaria Petrópolis, 13h. 
Dois jovens armados rendem a 
funcionária do caixa e assaltam 
o estabelecimento. Durante o 
roubo, o vendedor Aldemir Pe-
reira de Souza Neto, de 21 anos, 
empregado da Embratel. aten-
de o celular sem perceber a pre-
sença dos bandidos. Nervoso, o 
adolescente de 17 anos corre em 
sua direção e puxa o gatilho. Ati-
ra diversas vezes. Aldemir é ba-
leado na barriga e no braço, mas 
escapa sem graves sequelas. 

Na correria, a funcionária do 
caixa, Uliane Silva de Pinto, de 
29, também é atingida, mas de 
raspão. Já Elizângela, emprega-
da de uma loja de ar-condicio-
nado, que sempre almoçava na 
padaria, não tem a mesma sor-
te. Um dos tiros atinge sua co-
luna cervical e ela vai ao chão. 
Hoje, ela está paraplégica. Virou 
símbolo da violência desenfrea-
da que nos últimos dias assola a 
cidade. 

Após o assalto – investida 

que rendeu R$ 100 e três cartei-
ras de cigarro – a própria polí-
cia se encarregou de repassar à 
imprensa os vídeos que mostra-
vam os rostos e toda a ação in-
tempestiva da dupla. Quase que 
instantaneamente as imagens 
captadas pelas câmeras de se-
gurança da padaria ganharam 
as telas da TV, multiplicaram os 
acessos de blogs e sites de rela-
cionamento, além de se torna-
rem retratos estampados nas 
páginas dos jornais. 

Analisando estas mesmas 
imagens, inclusive, e de tudo o 
que aconteceu naquele início 
de tarde, a polícia rapidamen-
te chegou à identidade dos dois 
marginais. No início da semana, 
veio a primeira prisão, fato que 
levou a Deicor ao primeiro es-
conderijo dos assaltantes.

A prisão em questão foi a do 
dono do Chevette preto usado 
na fuga. Cleilson Ferreira Pega-
do, de 23 anos, se diz mecânico 
e costureiro. Ele nega ter dado 
fuga aos ladrões, mas não con-

venceu a polícia. Em sua casa, 
no bairro do Bom Pastor, foi en-
contrada uma espingarda de fa-
bricação artesanal municiada. 
“Eu só fi z alugar o carro. Co-
brei R$ 50 porque precisava de 
dinheiro. Quando peguei o car-
ro de volta, a arma tava dentro. 
Então eu tirei e guardei, pois sei 
que daria bronca” defendeu-se, 
para em seguida revelar o ende-
reço do rapaz que teria alugado 
o caro. 

Com a informação, a polícia 
fechou o cerco na Rua do Mo-
tor, no bairro das Rocas. O quar-
teirão inteiro da encosta fi cou a 
noite inteira da segunda-feira si-
tiado. Cães do Batalhão de Cho-
que da PM foram levados ao ter-
reno na tentativa de encontrar 
os acusados. Policiais armados 
em cima, na Ladeira do Sol e na 
Rua do Motor, mas nada. Na ter-
ça-feira, nova frustração. Apesar 
das famílias tentarem conven-
cer os rapazes a se entregarem, 
a negociação não evoluía. A po-
lícia chegou a ir atrás dos sus-
peitos na praia da Redinha e em 
Santa Rita, já no litoral Norte. 
Por fi m, e enfi m, o paradeiro dos 
assaltantes se confi rmou com 
as diligências ao Bom Pastor.

ASSALTO RENDEU R$ 100
E CARTEIRAS DE CIGARRO

“PALHAÇO” IDENTIFICA 
MATADOR DE POLÍCIA

Apesar de resguardar a 
identidade do adolescente que 
baleou os clientes na Padaria 
Petrópolis, um detalhe chamou 
a atenção da reportagem. 
Um desenho que vale aqui o 
registro e uma explicação. O 
menor possui a fi gura de um 
palhaço tatuado na barriga. No 
meio da bandidagem, a cara 
de um palhaço não tem nada 
de engraçado. Pelo contrário, 
representa ódio. “Não é uma 
regra, mas normalmente só 
tatua um palhaço no corpo 
aquele que já matou ou tem 
desejo de matar policiais”, 
confi rmou o delegado 
Normando Feitosa.
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América no G4 e 
ABC sem a liderança

/ ESTADUAL /

 ▶ América aplica segunda goleada seguida, dessa vez contra o Potiguar  

MARCELO MONTENEGRO / ASSESSORIA AMÉRICA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

SE NA SEMANA passada o Amé-
rica esteve diante de uma mis-
são quase impossível tentando 
entrar no G4, basta uma vitó-
ria no próximo domingo (12) 
diante do Santa Cruz fora de 
casa para o time rubro garan-
tir vaga nas semifi nais do pri-
meiro turno do Campeonato 
Potiguar 2012. A recuperação 
na tabela veio no jogo de on-
tem, quando a equipe de Flá-
vio Araújo sobrou em campo 
e logo no primeiro minuto de 
jogo iniciou a goleada por 6 a 
1 em cima do Potiguar de Mos-
soró no estádio Nazarenão, em 
Goianinha. Quem não teve a 
mesma sorte foi o ABC, que 
perdeu o jogo - e a liderança do 
campeonato - para o Assu no 
Edgarzão pelo placar de 1 a 0. 

Soares, Júnior Xuxa, Wan-
derley (duas vezes), André Be-
leza e Isac foram os responsá-
veis pelo massacre rubro em 
Goianinha. Agora o time de 
Flávio Araújo tem um confron-
to decisivo contra o novo líder 
do Estadual, o Santa Cruz, na 
última rodada do primeiro tur-
no, na cidade de Santa Cruz. O 
time tricolor tomou a ponta do 
ABC ao bater o Caicó por 4 a 0 
dentro de casa, enquanto o al-
vinegro perdeu por 1 a 0 para o 
Assu no estádio Edgarzão, em 
um jogo onde apenas Leandro 
Campos demorou para per-
ceber a inefi ciência do esque-
ma com três volantes. Agora 
os alvinegros precisam de um 
empate contra o Palmeira de 
Goianinha, quarto colocado, 
no Frasqueirão, para garantir 
a classifi cação à fase seguinte.

Nos outros jogos da rodada 
o Palmeira de Goianinha fi cou 

no empate com o Baraúnas em 
Mossoró, caindo para a quarta 
colocação, enquanto o Corin-
tians não conseguiu superar 
o Assu (1 a 1) e perdeu a vaga 
para o América no G4. A últi-
ma rodada da fase classifi cató-
ria do primeiro turno, marca-
da para o próximo fi nal de se-
mana, tem ainda o Corintians 
precisando vencer o Assu e 
torcer por um tropeço do Pal-
meira para voltar ao G4. Com-
pletando a tabela, o Corintians 
vai receber o Assu, enquanto o 
Caicó vai a Mossoró enfrentar 
o Potiguar. 

ACIDENTE
Pouco depois das 19h de 

ontem, o assistente Clístenis 
Juny de Souza Alves, que es-
tava escalado para compor o 
trio de arbitragem de América 
e Potiguar, se envolveu em um 
acidente na BR-304, mais pre-
cisamente no trecho conheci-
do como Reta Tabajara. Clíste-
nis estava vindo de Mossoró, 
sua cidade natal, para Goiani-
nha, onde iria trabalhar, em ve-
ículo da Rádio Resistência de 
Mossoró, que colidiu com um 
cavalo que atravessou a pista, 
bateu no acostamento e capo-
tou pelo menos cinco vezes, 
parando a 150 metros do local 
da batida, dentro de uma vala. 
Ítalo foi a vítima mais grave e 
foi encaminhado para o pron-
to-socorro Clóvis Sarinho. No 
carro também vinham Alcivan 
Silva, Elias Pereira, Ítalo Pra-
xedes e Esaú Andrade, condu-
tor do veículo, que, segundo os 
patrulheiros que atenderam 
a ocorrência, trafegava a pelo 
menos 120km/hora.  Até o fe-
chamento desta edição, o esta-
do de saúde de Clístenis Juny 
era considerado “gravíssimo”. 

O TIME FEMININO do América 
conquistou o inédito título 
de campeão do Campeonato 
Potiguar com a vitória por 4 
a 0 obtida na noite de ontem 
na fi nal contra o Monamy, 
na partida preliminar de 
América e Potiguar no 
estádio Nazarenão, em 
Goianinha. Com gols de 
Luana (duas vezes), Dulci, 
Saymon e Ana Beatriz, o time 
conseguiu também de forma 
inédita o direito de disputar 
a Copa do Brasil de Futebol 
Feminino, considerada a 
principal competição da 
modalidade no país, que 
tem início previsto para 
o dia 3 de março e terá 32 
times brigando pelo título - 
a estreia do time rubro está 
marcada para o dia 10 contra 
o Botafogo-PB. Nesta edição 
do Estadual Feminino, o 
América trouxe para Natal 
quatro jogadoras da Seleção 
Brasileira.

 ▶ Após prisão, o adolescente (acima) que baleou as três pessoas, e seu comparsa, Jadson, o “Gordinho”, foram socorridos no Clovis Sarinho 

OFICIAIS DA PM VÃO DECIDIR 
SE ADEREM À GREVE

/ BAHIA /

COSERN 
RECEBE MULTA 
BILIONÁRIA

AMÉRICA 
CONQUISTA 
TÍTULO INÉDITO

/ CONDENAÇÃO / / FEMININO /

O MINISTÉRIO PÚBLICO do 
Trabalho do Rio Grande do 
Norte (MPT-RN) multou a 
Cosern  em R$1.350.786.116,64 
por terceirizar a contratação 
de funcionários. Em 2000, a 
distribuidora potiguar assinou 
Termo de Ajuste de Conduta 
(TAC) se comprometendo a não 
terceirizar as atividades do setor 
elétrico no estado. Segundo os 
termos do TAC, as atividades 
ligadas ao fornecimento de 
energia deveriam ser feitas 
por trabalhadores contratados 
diretamente pela Cosern. 
Denúncias apresentadas 
ao MPT-RN apontavam 
para o descumprimento do 
acordo. Em 2008, o MPT-RN 
notifi cou a empresa a cumprir 
o acordo, atribuindo multa 
diária caso as contratações 
não fossem revistas. A Cosern 
declarou publicamente o 
descumprimento do acordo 
e alegou legalidade das 
contratações de terceirizados. 
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA MICARLA de Sousa diz 
que o momento não é de fa-
lar sobre eleições, mas na ceri-
mônia de posse dos seus novos 
secretários, ontem, revelou um 
discurso infl amado com cha-
vões como “vontade de avan-
çar”,  “nenhum outro governo 
investiu tanto” e “é o momento 
de colher o que foi plantado”. O 
evento foi realizado no auditó-
rio do Centro Municipal de Refe-
rência em Educação Aluízio Al-
ves, que foi todo preparado em 
verde e branco para a ocasião. 

E o tom de campanha ga-
nhou força com a grande parti-
cipação de aliados da prefeita, 
que a cada ponto fi nal dos dis-
cursos, ensurdeciam o auditó-
rio com aplausos e gritos acalo-
rados. Todos os 500 lugares sen-
tados do auditório foram ocu-
pados, e pelo menos outras 500 
pessoas fi caram de pé. 

Tomaram posse ontem os 
secretários municipais do Ga-
binete Civil (Segap),  Heráclito 
Noé; de Serviços Urbanos (Se-
msur), Luís Antônio Albuquer-
que; de Administração e Gestão 

de Pessoas (Segelm), Carlos Von 
Sohsten; de Juventude, Espor-
te, lazer e Copa do Mundo (Se-
copa), Jean Valério; de Relações 
Interinstitucionais e Governan-
ça Solidária (Serig),  Márcio Go-
deiro; de Mobilidade Urbana 
(Semob),  Márcio Sá; de Comu-
nicação Social (Secom),  Gerson 
Castro; da Secretária da Mulher 
(Semul), Josy Passos; de Turis-
mo e Desenvolvimento Econô-
mico (seturd),  Murilo Barros; e 
de Gestão Estratégica e Ouvido-
ria, Geraldo Cavalcante. 

Micarla apresentou um ba-
lanço completo do que foi fei-
to e do que está previsto para 
2012, último ano deste manda-
to. De início, a prefeita já disse 
que a cerimônia, apesar de selar 
a substituição de 10 novos se-
cretários, não simbolizava um 
recomeço. “Ninguém recomeça 
o que ainda não encerrou nem 
aquilo que ainda não está aca-
bado. E esta prefeita está cada 
vez mais com mais vontade, 
não de recomeçar, mas de avan-
çar ainda mais naquilo que nós 
conquistamos”, ressaltou. 

De acordo com Micarla, ne-
nhuma outra administração in-
vestiu tanto em Natal. Só na 

saúde, o saldo da gestão verde, 
segundo a prefeita, inclui uma 
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA), três unidades de As-
sistência Médica Infantil (AMI), 
o hospital de referência San-
dra Celeste, o Hospital dos Pes-
cadores com atendimento dig-
no e três Centros Cirurgiões. “A 
Saúde deixou de ser um proble-
ma e passou a ser a solução”, 
ressaltou. 

Já na educação, o número 
de centro Municipal de Educa-
ção Infantil (Cemei) passou de 
22 para 74. E o número de crian-

ças matriculadas, que antes era 
de apenas 2 mil, saltou para 16 
mil. Além disso, foram contra-
tados mais de 1 mil professo-
res de concursos anteriores, 
para dar suporte à rede de ensi-
no municipal.  Ainda há o pro-
jeto Merenda em Casa, em que 
as crianças matriculadas já che-
gam às escolas alimentadas. “Eu 
bato no peito e afi rmo que esta 
é a gestão que mais investiu em 
educação até agora”, ressaltou. 

A prefeita lembrou ainda da 
valorização dos profi ssionais, 
com a implantação dos Plano de 

Cargos e Carreiras dos servido-
res municipais. A líder do execu-
tivo disse que hoje 21 mil servi-
dores já podem pensar em uma 
aposentadoria digna sem preci-
sar fi car mendigando por uma 
gratifi cação.  

Saúde, educação e valoriza-
ção humana, os três principais 
focos da prefeita nos primeiros 
anos de gestão. Escolha errada 
para quem quer se reeleger em 
sua avaliação. De acordo com a 
própria Micarla de Sousa, o que 
dá votos é asfalto. “Mas eu quis 
pagar o preço de ser a única ges-
tora de que na hora da elabora-
ção do Plano Plurianual decidiu 
quebrar os paradigmas de tan-
tos anos. Sessenta por cento do 
orçamento foi para o desenvol-
vimento. Eu investi em gente, no 
povo desta cidade”, ressaltou.   

Segundo Micarla, só com o 
dinheiro acrescentado a folha 
de pagamento mensal dos ser-
vidores com o Plano de Cargos 
e Carreiras, R$ 7 milhões, daria 
para recapear 7 avenidas do ta-
manho da Romualdo Galvão por 
mês. “Mas eu nunca quis fi car 
conhecida como a prefeita do 
asfalto, mas como a prefeita que 
cuida de gente”, ressaltou. 

“Não há uma só família nes-
sa cidade que não tenha sido be-
nefi ciada direta ou indiretamen-
te pelas novas ações da prefeita”. 
Estas palavras foram ditas e re-
petidas ontem pelo ex-chefe da 
Casa Civil, Kalazans Bezerra du-
rante discurso realizado na pos-
se dos novos secretários. O enge-
nheiro se disse ainda totalmente 
grato pela confi ança da Prefeita 
e garantiu apoio integral à gesto-
ra neste último ano de mandato.

Kalazans classifi cou a admi-
nistração de Micarla como ou-
sada e marcada pela sensibili-
dade, onde o desenvolvimento 
humano e social foram o maior 
foco. O ex-chefe da casa Civil ci-
tou uma série de projetos do 
município, como as Amis , o Na-
tal em Ação e o Proeduc, que já 
benefi ciou 18 mil jovens com 
bolsas integrais ou parciais no 
ensino superior. 

O discurso de Kalazans foi 
cercado de metáforas e rela-

tos do cotidiano da prefeita. Ele 
contou, por exemplo, que o al-
bergue municipal, assim como 
outros projetos, nasceu das ne-
cessidades da população caren-
te observadas pela própria pre-
feita. “Ela viu uma criança fa-
minta em um sinal, desceu e 
perguntou porque ela não esta-
va na escola. Foi aí que surgiu o 
Merenda na Escola”, contou. 

Kalazans representou em 
seu discurso os secretários que 
estavam saindo. E para repre-
sentar aqueles que estavam che-
gando, quem tomou a palavra 
foi o jornalista Gerson de Cas-
tro, que assume a secretaria de 
comunicação. 

Declarando um amor incon-
dicional à Natal e uma grande 
gratidão as escolas públicas da 
cidade, Gerson garantiu todo o 
apoio à prefeita. O secretário, 
que é fi lho de Tangará, disse que 
não poderia recusar esse desa-
fi o e ressaltou que trabalhará 

com ética, como sempre  fez por 
onde atuou como jornalista. “Eu 
não vendo minha opinião”. 

E diferente de Jean Valério, 
antigo secretário de comunica-
ção, que possuía um perfi l mais 
neutro, Gerson aproveitou para 
dar alfi netadas no Estado. “Eu 
trabalhei muito tempo à frente 
da Federação dos Municípios e 
conheço muito bem como fun-
ciona. Sei que Natal é o maior 
município do Estado e o que 
mais arrecada ICMS, mas não 

tem recebido nenhum apoio e 
quem vai julgar isso é o povo de 
Natal”, ressaltou. 

Ele ainda falou sobre a vio-
lência da cidade, que é um pro-
blema que tem ganhado reper-
cussão nos últimos dias. Nos 
38 primeiros dias do ano, fo-
ram mais de 68 estabelecimen-
tos assaltados. “É uma situação 
que choca pela violência provo-
cada pela omissão das autorida-
des estaduais que dão as costas 
para Natal”. 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

ESPERANÇA RECAI
SOBRE OBRAS DA COPA

KALAZANS DIZ
QUE GESTÃO
É OUSADA

 ▶ Kalazans Bezerra se despediu da administração

“EU INVESTI EM GENTE”
/ BALANÇO /  MICARLA USA POSSE DE NOVOS SECRETÁRIOS PARA AVALIAR TRÊS ANOS DE GESTÃO E DIZ QUE 
NUNCA QUIS FICAR CONHECIDA COMO A “PREFEITA DO ASFALTO”, MAS COMO A PREFEITA QUE CUIDA DE GENTE

EU BATO NO PEITO 

E AFIRMO QUE ESTA 

É A GESTÃO QUE 

MAIS INVESTIU EM 

EDUCAÇÃO ATÉ 

AGORA”

Micarla de Sousa
Prefeita de Natal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Auditório lotado para ouvir discurso de Micarla de Sousa

 ▶ Novos secretários acompanham discursos

Se investir em saúde, edu-
cação e desenvolvimento social 
não traz votos, todas as apostas 
recaem sobre este quarto e últi-
mo ano desta gestão. Em 2012 
os recursos garantidos pelo Go-
verno Federal para as obras es-
truturantes da Copa do Mundo 
em 2014 começarão a ser apli-
cados. “Agora é a hora de colher 
tudo o que foi plantado nestes 
três primeiros anos”, ressaltou. 

Crente nas palavras que leu 
no Capítulo 1 do Evangelho de 
São Lucas, a prefeita se agarrou 
a ideia de que “Para Deus, nada 
é impossível”. E ela acredita que 
depois de três anos sem gozar 
de nenhuma parceria com os 
governos Estadual e Federal, um 
grande montante de recursos 
vai ser aplicado em Natal. 

No dia 20 de dezembro do 
ano passado, citou Micarla, já 
foi assinado um contrato de fi -
nanciamento no valor de R$ 338 
milhões para as obras de mobili-
dade da Copa que devem come-
çar ainda no próximo 23 de fe-
vereiro. No dia 28 de dezembro, 
por sua vez, foram garantidos 
mais R$ 25 milhões para o reca-

peamento asfáltico de ruas de 
Natal. R$ 10 milhões deste mon-
tante já tiveram contrato assi-
nado, restando os outros R$ 15. 

A prefeita ainda falou sobre 
os recursos garantidos para o 
Programa “Minha Casa, Minha 
Vida”, do Governo Federal. 

E tantas boas notícias se de-
vem a três fatores principais, se-
gundo Micarla. “Primeiro por-
que Deus é Justo. Segundo, te-
mos uma equipe valente de se-
cretários que trabalham por 
Natal. E em terceiro está a dis-
posição que aqui não falta e 
não vai faltar. 2012 é o ano das 
realizações”

Para Micarla, a Copa é um 
momento ímpar, único e de res-
ponsabilidade de todos os na-
talenses. No fi nal do discurso, 
Micarla convidou toda a popu-
lação para construir esse mo-
mento juntos. “Esse é o ano que 
nossa cidade planta uma se-
mente para o futuro”. 
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RISCO DA AFTOSA
O secretário de Defesa Agrope-

cuária do Ministério da Agricultu-
ra, Francisco Jardim, veio a Natal 
previnir que o Rio Grande do Nor-
te pode ser rebaixado do status de 
“risco médio” para “risco desco-
nhecido”, em matéria de febre af-
tosa. Ele afi rmou: “Fizemos estu-
dos e descobrimos que o status de 
risco médio poderá cair para des-
conhecido. E isso será prejudicial 
para a pecuária potigiar”.

Francisco Jardim reuniu-se 
com o secretário da Agricultura, 
Betinho Rosado, e com o diretor 
do Idiarn, Rui Sales Júnior, a quem 
transmitiu a advertência. Por mais 
de dez anos o RN sofreu enormes 
prejuízos quando foi considerado 
área de “risco desconhecido para a 
transmissão de febre aftosa”.

Em tempo: Há mais de vinte 
anos não se registra um só caso de 
febre aftosa no rebanho do RN.

ELEIÇÃO, ELEIÇÕES
O Partido Verde não vai se con-

centrar, apenas, na eleição muni-
cipal de Natal. O partido pretende 
disputar a Prefeitura de Parnami-
rim com candidato próprio, mes-
mo com a pouca disposição do de-
putado Gilson Moura, que se pre-
serva de possível efeitos da Opera-
ção Pecado Capital.

O deputado Paulo Wagner já 
foi convocado para disputar a elei-
ção, mesmo sem contar com toda 
a base que apoiou Moura no últi-
mo pleito.

FOGO DAS KENGAS
Nos últimos 29 anos, as “Ken-

gas” se transformaram em referên-
cia do carnaval natalense. Hoje, 
véspera do seu baile anual, na ga-
leria Bardallos (rua Gonçalves 
Ledo), haverá a abertura da expo-
sição com os melhores fl agrantes 
registrados nos últimos 11 anos 
pelo fotógrafo Antonius Manso.

MENSAGEM ANUAL
A governadora Rosalba Ciar-

lini tem trabalhado nos últimos 
dias na elaboração da mensagem 
anual que vai apresentar à Assem-
bléia Legislativa, na próxima quar-
ta-feira, buscando um caminho 
mais otimista para os norte-rio-
-grandenses nos próximos anos.

AÇÃO IMEDIATA
A questão carcerária, no Rio Grande do 

Norte, a cada dia ganha maior dimensão, 
atingindo um nível de importância inima-
ginável, quando as suas bases foram im-
plantadas.

Que o diga o secretário de Justiça e 
Cidadania, Fábio Hollanda, que antes de 
completar três semanas no cargo se viu 
obrigado a administrar duas fugas marca-
das pela sua visibilidade, oferecendo argu-
mentos para demonstrar o caos – ou a falência – de todo o sistema. 
Antes de conseguir esquentar a sua própria girofl ex ele se coloca na 
mesma posição de alguém que é desafi ado a trocar os pneus de um 
veículo em movimento.

Certamente que este não é um problema, apenas, estadual. Em 
todas as unidades da Federação casos semelhantes vem se repetin-
do, enquanto alguns presídios  vão se transformando em verdadei-
ras centrais que defi nem os rumos do chamado crime organizado.

O próprio Governo Federal tem alinhavado um programa de 
transferência de recursos para que os Estados possam enfrentar o 
problema. Certamente que esta pode ser uma primeira alternativa 
para o novo secretário da Justiça e Cidadania buscar uma solução 
para o problema. Ocorre que trata-se de uma solução de longo – ou 
no máximo – de médio prazo.

Mas, os outros problemas a serem enfrentados são imediatos, 
para não se colocarem como já atrasados. Isso porque, na própria Se-
juc, o problema carcerário não é o único a exigir respostas imediatas.

A diferença é que a situação dos presídios, se não é capaz de 
garantir – quando resolvida – o reconhecimento da sociedade, a 
sua existência provoca a erosão de qualquer imagem positiva. É 
que nem o combate a um incêndio; não cuidando de combatê-lo 
os seus efeitos podem ser devastadores. Mas quando derrotado, o 
reconhecimento será efêmero.

Tanto isso é verdade que a construção de novos presídios di-
fi cilmente merecerá divulgação maior do que um singelo registro 
(muito depois de ter sido concluído o Presídio Federal de Mossoró 
continua sendo contestado, pelo realce dado, apenas, aos seus as-
pectos negativos). No caso estadual pouco se fala no presídio cons-
truído no município de Nova Cruz, que – aparentemente – não tem 
apresentado problemas.

Estamos trazendo de volta esse assunto, sem a necessidade da 
defl agração de um novo evento negativo, para darmos uma singela 
contribuição a sua entrada numa agenda, independente do apare-
cimento de novos eventos negativos. Sem esquecer que existe um 
clamor contra a sensível queda na prestação de serviços ao público 
em órgãos que funcionaram corretamente até recentemente, como 
é o caso das Centrais do Cidadão, um serviço colocado debaixo do 
mesmo guarda-chuvas que tem de abrigar o sistema penitenciário.

Como existe uma justifi cada pressão por respostas imediatas,  
diante dos problemas somados é preciso que se tente um pouco de 
tolerância para que as soluções apareçam. Afi nal de contas, esses 
problemas todos não surgiram do dia para a noite, mas foram se 
enraizando por anos e anos.

 ▶ Completa 80 anos, no dia de hoje, 
que era iniciada a construção do prédio 
do Palácio Felipe Camarão, sede da 
Prefeitura de Natal.

 ▶ O governador Eduardo Campos, de 
Pernambuco, começa a enfrentar os 
dossiês. A revista Época desencavou o 
primeiro escândalo dos precatórios, de 
mais de dez anos.

 ▶ Hoje tem a reinauguração do 

escritório do Sebrae em Assu, depois 
de receber reformas e adaptações para 
melhorar o atendimento.

 ▶ Ato da governadora Rosalba Ciarlini 
coloca o delegado classe especial, Heráclito 
Noé, à disposição da Prefeitura de Natal.

 ▶ O Banco Itaú revelou o total do seu 
lucro: R$ 14.6 bilhões. Nunca, antes, 
na história desse país, os banqueiros 
ganharam tanto dinheiro.

 ▶ Padre José Mauro foi confi rmado, 
pelo Provincial Salesiano, Padre Diego 
Vanzetta, diretor dos Salenianos Dom 
Bosco e São José por mais três anos.

 ▶ Roda Viva foi induzida ao erro: o 
ministro Aloísio Mercadante só vem 
entregar os ônibus escolares em março.

 ▶ Termina hoje o prazo para inscrição 
de novos educadores no Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural, SENAR.

 ▶ Heráclito Noé abriu uma vaga 
na Câmara de Natal para o suplente 
Ozório Jacome - empossado ontem -, 
ampliando a bancada evangélica.

 ▶ A PM vai botar o BOPE nas ruas. Já 
era tempo.

 ▶ Públio José estará, amanhã à noite, 
na Livraria Nobel, autografando seus 
livros: “Conto. Porque conto” e “Momento 
Pensante”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COMANDANTE DA POLÍCIA MILITAR, CORONEL FRANCISCO ARAÚJO SOBRE O 
AUMENTO DA OCORRÊNCIA DE ASSALTOS EM NATAL

Os bandidos também 
querem brincar. E para 
isso eles precisam de 
dinheiro”H
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INFLUÊNCIA MAIOR
Analistas encontram a digital do radialista Miguel Weber, ma-

rido da prefeita Micarla de Sousa, nas principais mudanças reali-
zadas no secretariado da Prefeitura, inclusive desmontando o cha-
mado núcleo duro do próprio gabinete.

Anomalias urbanas

Dois poemas

Uma das maiores difi culdades vividas hoje pelas grandes 
metrópoles e já sentidas pelas cidades de médio porte é o or-
denamento urbano. Cada vez mais os estudiosos da área de 
planejamento se debruçam sobre o estudo de alternativas que 
permitam conciliar o desenvolvimento econômico com o que 
chamam de sustentabilidade. 

O que se persegue, em resumo, é o crescimento dos mu-
nicípios a partir da valorização das suas potencialidades eco-
nômicas sem que para isso haja a necessidade de se abrir mão 
da qualidade da vida. Não há patrimônio maior que os ges-
tores públicos possam legar às gerações futuras do que a ga-
rantia da qualidade de vida, um patrimônio só hoje valorizado 
depois de uma permissividade predadora que durou décadas.

Os problemas verifi cados hoje nas grandes e médias cida-
des se explicam por várias razões, entre as quais o crescimen-
to da população economicamente ativa (muitas vezes favore-
cido pelo momento positivo do país), sem que os investimen-
tos públicos se desenvolvam na mesma proporção. 

Essa falta de sincronia estimula não somente o surgimen-
to de aberrações de engenharia, mas a perpetuação de ano-
malias que acabam incorporadas à geografi a urbana. 

São estruturas agressivas ao ordenamento de qualquer ci-
dade que acabam passando despercebidas e se integrando à 
paisagem. O poder público, por inúmeras razões, entre elas 
o descaso e a desatenção, muitas vezes acaba postergando a 
adoção de medidas para consertar os desarranjos.

O episódio envolvendo a instalação de cigarreiras na cal-
çada localizada em frente ao Hospital Universitário Onofre Lo-
pes simboliza bem esse problema em Natal. Surgidas como 
pequenos comércios há décadas, agora ocupam estrutura 
grandiosa de alvenaria, com lanchonetes e restaurantes. A co-
nivência do poder público, com a omissão que durou anos, só 
trouxe prejuízos. A direção do hospital reclama do lixo gerado 
ali e até da proliferação de ratos na região.

Não se pode negar o argumento dos comerciantes dali, de 
que atuam no local há anos e de lá tiram o sustento de suas fa-
mílias, mas não se pode, em defesa de justifi cativas assim, ain-
da que o estado tenha se omitido por décadas, aceitar a con-
vivência com o erro. Para uma cidade que está revisando seu 
plano diretor - que em alguns dos seus artigos restringe áre-
as de construção, em prejuízo do desenvolvimento econômi-
co  -, aceitar a instalação de monstrengos que ferem a lei seria 
um contra-senso.

EPITÁFIO 

Este foi um homem feliz.

Trabalhou em silêncio,
sua ração cotidiana,

de humildes aleg(o)rias.

Nunca o seduziu a glória dos humanos
nem a eternidade dos deuses.

Fez o que tinha de fazer:
repartiu o seu pão  entre os humildes,

defendeu como pôde os ofendidos,
semeou esperança entre os justos

e partiu, como tinha de partir:
feliz com sua vida e sua morte.

SONETO DA PAZ

É preciso deixar o coração
cantar uma canção de amor e paz.

E partir, repartindo madrigais,
entre os homens, famintos de ilusão.

Porque, amanhã, quem sabe? Brotarão
doces e frutos, onde agora jaz
essa fl ora de pedras e calhaus

e os homens todos se compreenderão.
 

E mesmo, quem me diz que eu, amanhã,
serei ainda o lúcido jogral

que ora tange o alaúde, sem temor?

Por isto, urge que eu cante esta canção
de amor e paz, um canto universal,
para que nasça e frutifi que o amor.

Deífi lo Gurgel

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DIA DAS BELAS
O candidato Rogério Marinho 

tem um programa eleitoral dos 
mais agradáveis. Ele é convidado 
do “Encontro das Belas do Turis-
mo de Natal”, grupo que reúne al-
gumas das profi ssionais do setor. 
O encontro de hoje, às 19h, no res-
taurante Bella Napoli, é para apre-
sentar suas idéias para o setor.

OFERTA E PROCURA
Já faz muito tempo que não se 

constata a realização de fi las para 
matrículas nas escolas estadu-
ais (no passado muitos pais dor-
miam nas fi las em busca de uma 
vaga). Hoje, a pré-matrícula pode 
ser feita até pela Internet. A Secre-
taria de Educação disponibilizou a 
pré-matrícula nas 29 escolas com 
maior demanda – até amanhã – 
no site www.selecaomatriculas-
novatos.rn.gov.br. É a aplicação da 
irrevogável lei da oferta e da pro-
cura; as greves anuais afastam os 
alunos.

HORA DO MELÃO
Luke McLeod-Robert, corres-

pondente do “Financial Times” 
(uma das publicações de maior 
prestígio na área de economia), 
estará hoje, em Mossoró, para vi-
sitar fazendas de melão que lu-
tam para conquistar o certifi ca-
do de Identifi cação Geográfi ca de 
Procedência.

BOA DESCULPA
Entrou para o folclore da cha-

mada Operação Verão, a desculpa 
de um automobilista para escapar 
da prova do bafômetro: - Ele pa-
rou o carro e pulou para o banco 
do carona. Quando chegou a fi sca-
lização saiu-se com essa:

- Vocês não viram? O motoris-
ta saiu correndo por aí e me dei-
xou sozinho por aqui.
 A Operação Verão contabili-
za uma redução nos acidentes na 
grande Natal em mais de 60%.

BOOM DO ARTESANATO
A Praia do Meio está viven-

do um verdadeiro boom no mer-
cado de artesanato. Depois de um 
segundo shopping, que entrou em 
funcionamento há pouco tempo, 
um terceiro está sendo projetado 
para o prédio do Pâmpano Clube, 
que começaria com  69 lojas.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Com a mão do gato
Enquanto mantém em público o discurso de que apenas a 

questão salarial é passível de negociação com os grevistas da 
PM baiana, Jaques Wagner opera nos bastidores para conven-
cer o Tribunal de Justiça a revogar os pedidos de prisão dos lí-
deres do movimento, principal obstáculo ao fi m da paralisa-
ção que já dura nove dias. Nesse período, foram registrados 
mais de 130 homicídios na região metropolitana de Salvador. 

Desembargadores foram procurados pelos principais ope-
radores políticos do governador petista. Ouviram apelo para 
analisar com boa vontade um pedido de habeas corpus vindo 
da defesa dos policiais.

MUITA CALMA... 
Fala a senadora e ex-prefeita 
Marta Suplicy: “Gente do PT 
está me pedindo empenho na 
campanha do Haddad, mas, 
enquanto não for esclareci-
da esta confusão que envol-
ve o PSD, vou aguardar. Prefi -
ro esperar um esclarecimento 
do partido sobre a negociação 
com Kassab antes de ter parti-
cipação mais efetiva”. 

...NESSA HORA 
Considerada essencial para ala-
vancar o ex-ministro na perife-
ria de SP, Marta até agora não 
participou de eventos. Ela criti-
cou correligionários por suge-
rir que sua permanência da vi-
ce-presidência do Senado seria 
moeda de troca para engajá-la 
no projeto. 

ECUMÊNICO 
A primeira aliança da eleição 
paulistana será anunciada ama-
nhã: Gabriel Chalita (PMDB) 
receberá o apoio do PSC, si-
gla controlada por evangélicos 
e detentora de um minuto na 
propaganda eleitoral de TV. 

LIPOASPIRAÇÃO 
Para acomodar o PDT em seu 
secretariado, Geraldo Alck-
min planeja mover Davi Zaia 
(Trabalho) para a Gestão Pú-
blica. Antes, desidratará a pas-
ta. O primeiro passo será trans-
formar o Detran em autarquia, 
sob controle de Andrea Calabi 
(Fazenda). A Prodesp migrará 
para o Planejamento. 

EM TEMPO
PDT e PPS insistem em lan-
çar candidaturas próprias à 
prefeitura. 

QUERIDO DE TODOS 
Do líder da bancada do PTB na 
Câmara, Jovair Arantes (GO), 
sobre o demitido presidente 

da Casa da Moeda: “Disseram 
que o Dornelles [presidente do 
PP] queria manter o [Luiz Fe-
lipe] Denucci lá, que o Delfi m 
[Netto] queria manter ele lá e 
que o Lula gostava dele e que-
ria manter ele lá”. 

PÃO E ÁGUA 
Em tom queixoso, Jovair con-
tou a colegas que o governo vai 
substituir o presidente da Co-
nab, Evangevaldo Santos, em 
resposta à encrenca na Casa da 
Moeda. O PTB tornou mais di-
fícil a vida de Guido Mantega 
ao sustentar que foi o minis-
tro da Fazenda, e não o partido, 
quem escolheu Denucci para 
comandar a instituição. 

SUMIÇO GERAL 
Ontem, quando Mendonça Fi-
lho (DEM-PE) defendeu em 
plenário a ida de Mantega à 
Câmara para explicar a situa-
ção da Casa da Moeda, de onde 
Denucci saiu acusado de des-
viar dinheiro, nenhum deputa-
do petista se manifestou. Ape-
nas o líder do PMDB, Henrique 
Alves (RN), apareceu para so-
correr o ministro. 

NA REAL 1 
Quem acompanha a troca de 
comando na Secretaria das 
Mulheres avalia que, apesar 
das negativas ofi ciais, o debate 
sobre a descriminalização do 
aborto ganhará fôlego com Ele-
onora Menicucci. Militante fe-
minista historicamente favorá-
vel à prática, a ministra delegou 
à acadêmica Lourdes Bandeira 
a coordenação da transição. 

NA REAL 2 
Espera-se que Eleonora monte 
equipe de “perfi l técnico” - leia-
-se, menos sujeita às pressões 
do Congresso, onde há forte 
resistência a qualquer projeto 
que fl exibilize a legislação. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Designar uma abortista convicta 
para comandar a política pública de 

valorização da mulher, hoje com status 
de ministério, é uma ofensa a todos os 

que defendem a vida.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA (PMDB-RJ), expoente da 

bancada evangélica, sobre declarações da futura ministra Eleonora 

Menicucci expondo suas convicções pessoais em defesa da 

descriminalização do aborto.

EMBROMATION 
Na solenidade de abertura do ano judiciário em São Paulo, 

Michel Temer foi chamado a discursar. Num salão superlota-
do do TJ, sob temperatura superior a 30 graus, o vice defendeu 
a produção dos desembargadores. Ao fi nal, um deles, transpi-
rando sob a toga, comentou: 

– Ele conseguiu... 
O colega ao lado se interessou em saber: 
– Conseguiu o quê? Defender o Judiciário? 
– Não, conseguiu discursar por quase dez minutos sem di-

zer nada!

SECRETÁRIO CRÊ QUE 
“JOGO VAI VIRAR”

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AO CHEGAR NO local para a ceri-
mônia de posse, o novo secre-
tário municipal do Gabinete Ci-
vil (Segap), Heráclito Noé decla-
rou à imprensa: “Acreditamos 
que esse jogo vai virar”. Era o 
prenúncio de que os novos se-
cretários da prefeita Micarla de 
Sousa estavam assumindo seus 
postos determinados a rever-
ter o quadro de desaprovação 
em que padece a gestão verde 
na capital.

Heráclito foi enfático e se 
mostrava disposto a contribuir 
com a gestão que seu anteces-
sor, Kalazans Bezerra, tanto de-
fendeu e defende. Ele atribuiu 
o “quadro negativo” às ques-
tões fi nanceiras. Determinado 
a mudar a imagem do governo 
municipal, o novo secretário do 
Gabinete Civil quer melhorar as 
relações do governo municipal 
com os parlamentares, com a 
mídia e com os sindicatos para 
evitar os problemas que Kala-
zans Bezerra enfrentou em inú-
meros embates para defender a 
administração de Micarla.

Noé disse ainda que a nova 
equipe é capaz de mudar a situ-
ação, mas que novas mudanças  
ainda são possíveis de aconte-
cer ao longo do ano, caso não 
haja resultados. “Essa equipe 
tem que mostrar resultado por-
que se é pra fi car como está, o 
que viemos fazer aqui?”, disse.

Empossados, os outros se-
cretários garantiram que vão 
se empenhar para dar conti-
nuidade aos trabalhos de seus 
antecessores e ajudar a rever-

ter a imagem negativa da ges-
tão, que segundo pesquisas en-
frenta a desaprovação da maio-
ria da população.

O novo secretário de Servi-
ços Urbanos (Semsur) Luís An-
tônio Albuquerque, disse que 
sua pasta está disposta a con-
tribuir para modifi car o qua-
dro de desaprovação, que cha-
ma de “quadro de difi culdades”, 
realizando algumas ações que 
se estendem desde a ilumina-
ção pública até a padronização 
das feiras livres. “Não é somen-
te contribuir com a prefeita 
para mudar o quadro, mas con-
tribuir com a cidade e essa é a 
determinação que ela quer que 
a gente faça”, comentou.

A renovação no governo 
verde tem a intenção de fazer 
a população reconhecer um es-
tilo de gestão que foi adotado 

até agora e que Micarla diz ter 
dado certo. “A gente vai ajudar 
no sentido de ampliar a visão 
de gestão do governo munici-
pal sobre os principais projetos 
prioritários que estão trazendo 
resultado na gestão da prefeita 
Micarla”, explicou o novo secre-
tário de administração e Ges-
tão de Pessoas (Segelm), Carlos 
Von Sohsten.

Ele ressaltou que a prefei-
ta Micarla ainda goza de tem-
po para conseguir o equilíbrio 
fi nanceiro, já que o fato de ain-
da não ter sido alcançado, sem-
pre foi apontado como motivo 
para os problemas da cidade. “A 
prefeitura está bem mais estru-
turada e aparelhada do que no 
ano passado. Vamos fazer com 
que as decisões que foram to-
madas no ano passado pos-
sam dar resultado neste ano”, 
declarou.

Esse equilíbrio fi nanceiro é 
a aposta dos novos auxiliares. 
Há uma ligação direta com a 
chegada de mais recursos com 
as obras que prometem realizar 
e as melhorias que garantem 
que a cidade receberá.

Para o ex-secretário de co-
municação, Jean Valério, ago-
ra na secretaria de Juventude, 
Esporte, lazer e Copa do Mun-
do (Secopa) o ano será positi-
vo porque a prefeitura vai tra-
balhar com o apoio do Gover-
no Federal, por meio de par-
cerias que antes não existiam. 
“São recursos que começaram 
agora a ser aplicados na cidade. 
Isso por si só já denota que será 

um ano especial para a prefei-
tura, não falo em virada, mas 
em ampliação do trabalho que 
já foi feito”, relata.

Ele disse que seu trabalho 
dará continuidade aos planos 
de ampliar as ações da copa 
e ajudar a prefeita a organi-
zar o planejamento de organi-
zação de obras, especialmen-
te as obras de mobilidade para 
a copa do mundo. “Em síntese 
não é inventar nada de novo, 
mas multiplicar o trabalho e lu-
tar por mais recursos”. Ele res-
saltou que buscará executar 
tais ações dialogando com a 
população defendo o que a pre-
feita já realizou nos três anos 
de mandato. “Esta é primei-
ra guerra que teremos que en-
frentar: defender o que foi fei-
to”, declara.

O contato com a população, 
especialmente as lideranças 
dos bairros, é o principal artifí-
cio que o secretário Márcio Go-
deiro, sucessor de Luíz Almir na 
Secretaria de Relações Interins-
titucionais e Governança Soli-
dária (Serig), vai utilizar na titu-
laridade da pasta. “Vamos tra-
balhar para trazer as lideranças 
para a nossa gestão”, anunciou.

Márcio Godeiro contou 
que os assessores de desenvol-
vimento regional da Serig vão 
formar grupos nas comunida-
des para se tornarem um elo 
entre a prefeita e a população, 
aproximando as pessoas da 
gestão municipal para enfren-
tar o sentimento de desaprova-
ção publicado nas pesquisas.

 ▶ Heráclito Noé na posse ao lado de Micarla: quadro negativo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Jean Valério assumiu a Secopa

NOVO TITULAR DA
SEMOB DESCARTA 
REAJUSTAR TARIFAS

 ▶ Márcio Sá diz que prefeitura estuda formas de compesar empresas

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

A determinação de que neste 
ano não haverá aumento na ta-
rifa das passagens de ônibus na 
capital foi reforçada pelo novo 
secretário de Mobilidade Urbana 
do município, Márcio Sá. Ele já 
fazia parte do quadro da Semob 
como diretor de Trânsito. Ago-
ra, na titularidade da pasta an-
tes ocupada por Elizabeth Th é, 
afi rmou que a prefeita vai cum-
prir com a decisão anunciada no 
mês passado.

Micarla de Sousa declarou há 
menos de um mês que não auto-
rizará reajuste da tarifa de trans-
porte coletivo em Natal este ano. 
O comunicado foi feito em audi-
ênicia com os dirigentes do Sin-
dicato das Empresas de Trans-
portes Urbanos de Passageiros 
do Município de Natal (Seturn), 
que pretendiam reajustar em 

10,9% o valor da tarifa de ôni-
bus, passando de R$ 2,20 para R$ 
2,44. Ela também garantiu que, 
para compensar, estudaria uma 
estratégia para que as empresas 
não fossem prejudicadas, mas 
desde então nada mais se falou 
a respeito.

Ontem, o novo secretário da 
Semob disse que o assunto não 
foi esquecido. “Estão sendo es-
tudados mecanismos por uma 
equipe técnica para chegar a um 
consenso do que pode ser ofe-
recido às empresas, que podem 
ser incentivos como diminuição 
do ISS (Imposto Sobre Serviço), 
mas já é certo que não haverá 
aumento”, enfatizou.

Márcio Sá relatou que na ti-
tularidade da secretaria de mo-
bilidade recebeu “carta branca” 
para dedicar todo o empenho 

a outro assunto que vem sendo 
discutido desde o ano passado, 
mas teve pouco avanço até en-
tão: o processo para admissão 
de concessionárias ou permis-
sionárias de transportes coleti-
vos de Natal. “Na minha gestão 
vamos fortalecer a presença do 
executivo nesse processo para 
empreender mais agilidade nes-
sa licitação”, anunciou alegando 
que o processo licitatório está 

em andamento.
O novo secretário da Semob 

disse que vai se esforçar bus-
cando soluções para os proble-
mas no trânsito da cidade. A 
princípio vai dar continuidade 
às obras de sinalização das vias. 
“Vamos concluir toda a sinaliza-
ção vertical e horizontal porque 
com isso e com uma fi scalização 
rígida, vamos melhorar a fl uidez 
no trânsito da cidade”, concluiu. 
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Os Tertos da Silva
Três jogadores que disputam o Estadual Potiguar 
deste ano tem o mesmo sobrenome, Terto da 
Silva. Então vejamos: Rafael Terto da Silva (volante 
do Alecrim), Rodrigo Terto da Silva (atacante 
do Baraúnas), Renato Terto da Silva (goleiro do 
Alecrim). Mais coincidências: os três nasceram 
em Natal. Ambos estavam no Alecrim no início do 
Estadual. Rafael e Rodrigo são irmãos, já Renato 
não. Os três são conhecidos no futebol pelo 
primeiro nome.

Marcos Trindade, Radialista e Blogueiro em Natal. 
Por e-mail

Violência
@NovoJornalRN Não acho que ter uma arma 
seja sinônimo de proteção, pelo contrário! Pois 
defender-se c/ violência gera mais violência.

Amarilis Bezerra, 
Pelo Twitter

Violência 2
@NovoJornalRN “(...) usar uma arma para 
se defender da violência”. Violência em 
pauta... o que faz o NOVO JORNAL? Publica 
uma página inteira sobre o uso de armas por 
civis com o intuito de se “defender”! Mas no 
Estado Democrático de Direito não é assim! Se 
estivéssemos no estado de natureza hobbesiano 
talvez resolvesse... sou contra a posição de, no 
meio de uma crise de segurança pública adotar 
a sibilina linha editorial com reportagens sobre 
cidadãos se armando!

Gustavo Ribeiro, 
Pelo Twitter

Violência 3
Manchete do NOVO JORNAL fala em 68 
assaltos em Natal. Será? Acho que nossa polícia 
desaprendeu até a contar.

Celso Veiga, 
Pelo Twitter

Violência 4
Triste fato: só em 2012 foram registrados 68 
assaltos ao comércio em Natal. Fora os roubos 
de carros... Semana passada aqui em Petrópolis 
foram 5 no mesmo dia!

Krisna Aquino, 
Pelo Twitter

Violência 5
Manchete do NOVO JORNAL: “só em 2012 foram 
registrados 68 assaltos ao comércio em Natal”. E 
só passaram 39 dias. O que é isso?!

Evelyne Noronha, 
Pelo Twitter

Violência 6
“Manchete do NOVO JORNAL: só em 2012 foram 
registrados 68 assaltos ao comércio em Natal”. 

Apenas os registrados!

Roberto Bezerra, 
Pelo Twitter

Violência 7
No NOVO JORNAL: “natalenses procuram cada 
vez mais aulas de tiro, para lazer e mesmo para 
se proteger”: Pelo visto é a única solução!

Ana Cláudia Costa, 
Pelo Twitter

Getúlio Vargas
NOVO JORNAL conseguiu remover 6 cigarreiras 
de uma calçada. Isso é que é a força da mídia.

Alex de Souza, 
Pelo Twitter

Educação
Sobre comentário de Roda Viva sobre educação: 
Muitos movimentos grevistas poderiam ser 
evitados se o governo repusesse as perdas 
salariais ano a ano; até por que eles próprios se 
auto elevam os salários não em 6% a 10% como 
ousam oferecer, mas em níveis superiores a 50%.

Fabio Batista, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O álcool é droga!
Inspiro-me em um artigo publicado em um jornal de circulação nacional: “O 

crack e a soberania humana” E o nosso cotidiano não nos permite fugir do tema com 
suas inúmeras variações. Já tratei de alguma forma de tal assunto em artigo anterior.

A nossa abordagem diz respeito a uma droga muito comum e que transtorna a 
vida de milhões e milhões de brasileiros: o álcool!

Não nos esqueçamos: o álcool é uma droga. O diferencial mais marcante em 
relação ao crack, maconha e outras, é que o álcool é aceito socialmente! As razões 
são várias e não há espaço para aqui esgotá-las!

Ao tempo em que lia o texto acima referido, deparava-me com o caso de uma 
jovem senhora que aos 18 anos e mãe de dois fi lhos vive um drama. E são tantas 
que enfrentam situações similares... Ela está para se separar do marido que bebe 
constantemente.É fácil supormos as conseqüências... O contexto familiar dela: o pai 
bebe além do razoável e a sua mulher deixou-o justamente por tal razão. Por sua 
vez, a sogra e o sogro são usurários do álcool. Os dois irmãos que ainda moram em 
casa também padecem do mesmo mal!

Este quadro não é raro!
Tais casos não são divulgados: muitos sentem vergonha e apelam para guardar 

reserva enquanto for possível. Difi cilmente são encontradas famílias que não tenham 
algum caso de alcoolismo!

Não são apenas os dramas familiares. Lembremo-nos dos acidentes no trânsito, 
das doenças,,dos assassinatos-muitas vezes há algum protagonista envolvido com 
álcool.

Afi rma-se que vivemos uma verdadeira epidemia do crack. Afi rmo que o 
alcoolismo já se tornou um mal crônico! Como vencê-lo?

Há o anúncio constante de tentativas de prevenção e combate às chamadas 
drogas “pesadas”. Será o álcool tão leve?  Às vezes é um primeiro passo para 
caminhos sem volta!

Se falamos dos trafi cantes de determinadas drogas – o que se pode dizer dos 
que “trabalham” para uma maior difusão do álcool: artistas, jogadores e técnicos 
de futebol?E a facilidade com que são encontradas as bebidas alcoólicas? São 
extremamente “efi cientes” as propagandas em todos os meios de comunicação.

Já se constatou que às segundas feiras, nas escolas – há um aumento de 
alunos faltosos ou mesmo a constatação de problemas e confl itos nos lares 
decorrentes das “bebedeiras” dos fi ns de semana. . 

.Creio que os interesses nos negócios de todas as drogas – inclusive do álcool, 
estão suplantando a preocupação de se proporcionar uma vida mais segura e mais 
digna para todo e qualquer brasileiro.

As altas verbas de publicidade dos governos (municípios. estados e a própria 
União) deveriam se voltar, obrigatoriamente, para campanhas educativas. e ai  
jamais poderia fi car de fora o combate às drogas, inclusive ao  álcool. Será que vão 
permitir?

Lutemos por uma vida sem drogas – inclusive o ofensivo álcool.

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleiabg@yahoo.com.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Logo após a 
redemocratização do país, as 
forças armadas – Exército, 
Marinha e Aeronáutica – 
sofreram as consequências 
na condição de parceiras do 
regime militar, entre elas, 
o achatamento salarial. 
Pagaram o preço da ação 
criminosa de uma minoria 
radical que torturou e 
matou, principalmente nos 
chamados anos de chumbo, 
quando da decretação do 
AI-5 em 1968. O regime 
arbitrário entrou então 
na ditadura escrachada, 
defi nição do jornalista Elio 
Gaspari, autor da excelente 
série As ilusões Armadas, em 
quatro volumes.

Apesar disso, nunca 
fi zeram nenhum movimento 
de insubordinação. 
Aceitaram caladas as 
privações. Porém, suas 
mulheres, verifi cando a 
escassez da mesa, foram 
bater panelas vazias em 
frente ao Congresso Nacional 
e ao Palácio do Planalto, 

tentando sensibilizar as 
autoridades. Insistiram 
tanto que conseguiram 
alguma recompensa salarial 
para seus maridos, embora 
um contínuo do Senado 
continue ganhando mais 
do que um general no 
último posto da carreira e 
um motorista da Câmara 
Federal receba mais do que 
um piloto de Mirage da FAB.

Os militares das três 
armas, por questão de 
hierarquia, mantiveram-
se em profundo silêncio. 
Nem o pessoal da reserva 
se manifestou. A atitude 
deles, até agora, tem sido 
exemplar, mas os policiais 
militares resolveram partir 
para o confronto. Uma 
greve geral defl agrada 
pode ocasionar grave crise 
na segurança pública de 
dimensões catastrófi cas. 
Fome não rima com 
disciplina e o caos deve 
ser evitado a todo custo. 
Polícia Militar e bombeiros 
revoltados podem depor 
governador e prender 
presidentes da Assembleia 
Legislativa e do Tribunal de 
Justiça. A quem interessaria 
essa rebelião?

EMBORA A CONSTITUIÇÃO não admi-
ta greves de policiais militares e 
bombeiros responsáveis pela se-
gurança pública, elas vêm se alas-
trando por todos os estados iguais 
a rastilho de pólvora prestes a ex-
plodir com consequências impre-
visíveis. Os baixos salários recebi-
dos por esses profi ssionais são re-
almente vergonhosos e aviltantes 
para quem passa a maior parte do 
dia exposto ao perigo, combatendo 
a criminalidade.

Esses policiais geralmente saem 
dos quartéis para o confronto com 
a criminalidade arriscando a pró-
pria vida em defesa da sociedade, 
sem a devida proteção (colete à pro-
va de bala, por exemplo) e arma-
mentos necessários para enfrentar 
a bandidagem fortemente equipa-
da com armas e munições que che-
gam ao país pelas fronteiras devas-
sadas. O problema é um barril de 

pólvora prestes a explodir, mas até 
agora os três poderes da República 
assistem de braços cruzados, aguar-
dando o pior.

O poder Executivo fi nge desco-
nhecer o problema e a única deci-
são adotada é mandar a força na-
cional, além do Exército, Marinha e 
Aeronáutica, tomar conta das ruas, 
apesar de não receberem treina-
mento para esse tipo de ação. A so-
lução do impasse é jogada nas cos-
ta dos governadores, como se a se-
gurança não fosse, também, pro-
blema nacional. Estes dizem não 
dispor de recursos para atendê-los 
e persiste o impasse que já se alas-
tra por todo país, até chegar a uma 
situação insustentável.

O Legislativo, que poderia en-
contrar solução para o confl ito, 
há muito tempo deixou de legis-
lar. Congressistas estão preocupa-
dos em assumir ministérios patro-

cinados pelos partidos políticos e 
transformá-los em propriedades 
privadas, como feudos hereditá-
rios. Desconhecem essa realida-
de explosiva que um dia poderá se 
transformar num confl ito impre-
visível. Os responsáveis por tal si-
tuação estão brincando com fogo. 
O Judiciário, poder mediador, so-
mente intervém após ser provoca-
do, porém poderia dar contribui-
ção, alertando publicamente sobre 
a gravidade do impasse.  

A cada dia aumenta o fosso en-
tre o Executivo, policiais militares 
e bombeiros. Agora, na Bahia se 
repete mais uma rebelião contra 
baixos salários pagos pelo Gover-
no do Estado e as duas partes ra-
dicalizaram posições. Até o minis-
tro da Justiça, José Eduardo Car-
dozo, se deslocou para Salvador 
e chegou “apagando fogo com ga-
solina”, ameaçando enquadrar e 

prender aos líderes do movimento 
grevista em penitenciárias de se-
gurança máxima. Quase cem pes-
soas já morreram desde o início da 
greve naquele estado semana pas-
sada. A justiça determinou a pri-
são de doze policiais. Será que essa 
atitude surtirá efeito ou acirrará os 
ânimos?

O presidente da Associação de 
Policiais e Bombeiros da Bahia, sol-
dado Marco Prício, declarou à im-
prensa séria acusação a lideranças 
locais do PT citando nominalmen-
te o então deputado Jacques Wag-
ner (hoje governador), o ex-pre-
sidente da Petrobrás, Sergio Ga-
brielli, deputados Nelson Pelegrino 
e Lídece da Matta, dentre outros, 
como fi nanciadores da greve que 
fi zeram em 2001 no governo Pau-
lo Souto (PFL). Segundo o soldado-
-bombeiro, os grevistas receberam 
auxílio fi nanceiro para alimenta-
ção e transporte, destinado a mo-
vimentação dos líderes paredistas. 
No governo César Borges (PFL), ele 
foi excluído das fi leiras do Corpo 
de Bombeiros, mas retornou atra-
vés de decisão judicial no gover-
no Jacques Wagner (PT). Confes-
sou ainda que teve apoio para fu-
gir de Salvador e ser recebido em 
Brasília pelo senador Cristóvão Bu-
arque, na época fi liado ao Partido 
dos Trabalhadores.

GREVES DE POLICIAIS E 
BOMBEIROS PODERÃO 
GERAR CRISE INSTITUCIONAL

PANELAS 
VAZIAS

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A divisão de precatórios do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte será reaberto hoje. 
As atividades estavam suspensas 
há 30 dias, em razão de investiga-
ções destinadas a averiguar irre-
gularidades no setor. 

Segundo a desembargadora 
Judite Nunes, presidente do Tri-
bunal de Justiça, que ontem par-
ticipou de uma reunião no Tribu-
nal Regional do Trabalho (TRT) 
para tratar da criação de uma 
Rede Nacional de Cooperação Ju-

diciária, as atividades da divisão 
de precatórios serão retomadas 
de forma mais efi ciente, moder-
na e segura.

A nova divisão também vai 
implantar hoje medidas para dar 
segurança e transparência ao pa-
gamento dos créditos. O TJ está 
convocando os entes devedores 
e as partes credoras, portadoras 
de guias de Depósito Judicial não 
resgatadas. Os credores têm até o 
dia 29 deste mês para se manifes-
tar judicialmente. 

Já o pagamento dos títulos só 
será iniciado em 16 de abril. A li-
quidação dos precatórios será or-
denada de forma cronológica. O 
Tribunal de Justiça também estu-
da uma nova sistemática de pa-
gamento, de forma mais efi cien-
te, além da modernização dos 
sistemas utilizados. 

Também serão feitas reuni-
ões com todos os interessados, 
inclusive devedores, Tribunal de 
Contas e Ministério Público, para 
apresentação das mudanças e 
demonstração das medidas de 
controle orçamentário, fi nancei-
ro e contábil.

O delegado do patrimônio 

Público, Marcos Dayan, entrega 
hoje o inquérito que vai apresen-
tar sua análise dos documentos 
apreendidos na Operação Judas. 
Além de documentos, o resulta-
do das investigaçõs também é 
composto pelos depoimentos de 
George Leal, Cláudia Suely, Car-
los Eduardo Cabral e Carlos Al-
berto Fasanaro, acusados de par-
ticipar do esquema fraudulento 
no setor de precatórios. 

O inquérito será encaminha-
do para o Ministério Público Es-
tadual ,que terá cinco dias úteis 
para apresentar uma denúncia 
contra os envolvidos na Operação 

Judas; defl agrada na última terça-
-feira. A ação resultou em manda-
dos de prisão, busca e apreensão 
contra a ex-chefe da Divisão de 
Precatórios, Carla Ubarana Leal, 
além de outros cinco envolvidos 
no esquema fraudulento.

As investigações do MP fo-
ram iniciadas no dia 23 de janei-
ro, quando um relatório com in-
dícios de irregularidades exis-
tentes na Divisão de Precatórios. 
Além do MPE, o próprio Tribunal 
de Justiça, bem como o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) tam-
bém realizam uma inspeção ex-
traordinária para quantifi car o 

montante fi nal dos desvios.
Por enquanto, o único crime 

que está claro para a polícia é o 
de peculato – quando envolve a 
participação de servidores ou 
terceiros em apropriação ou des-
vio de bens ou recursos públicos. 

O Tribunal de Justiça deve 
defi nir hoje o pedido de Habeas 
Corpus em favor de Carla Uba-
rana Leal, George Leal e Carlos 
Eduardo Cabral, que cumprem 
prisão preventiva pelo escânada-
lo de precatórios. Ontem, o  de-
sembagador designado para o  
julgamento, Rafael Godeiro,  ale-
gou suspeição e se afastou do 
caso. O processo foi redistribuí-
do e agora está com o juiz subs-
tituto Gustavo Marinho Noguei-
ra Fernandes.

Além disso, o advogado dos 
três envolvidos no escândalo, Fe-
lipe Cortez, aguarda um pedi-
do alternativo de prisão domici-
liar para Carla Ubarana Leal. A 
ex-chefe da Divisão de Precató-
rios se encontra hoje na Unida-
de de Terapia Intesiva (UTI) da 
Casa de Saúde São Lucas. Ela foi 
submetida hoje a uma ressonân-
cia magnética, para avaliação do 
seu quadro clínico. Este proces-
so está sob a responsabilidade da 
da juíza Ada Galvão, da 5ª Vara 
Criminal.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DIANTE DO ELEVADO grau de irregu-
laridades reveladas pela Opera-
ção Judas, o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) decidiu anteci-
par a intevenção no Tribunal de 
Justiça do Rio Grande e marcou 
o início da inspeção dentro da 
instituição para o dia 27 de fe-
vereiro. A corregedoria preten-
de realizar uma completa rees-
truturação nos procedimentos 
da Divisão de Precatórios po-
tiguar. A informação foi confi r-
mada ontem pela juíza Agame-
nilde Vieira Dantas, responsável 
pela equipe do CNJ que desem-
barcará em Natal.

Em entrevista feita por tele-
fone, direto da sede da correge-
doria, em Brasília, a juíza reve-
lou ter conhecimento da grave 
situação enfrentada pela justiça 
potiguar, mas se reservou ao di-
reito de não comentar o caso do 
escândalo de precatórios. 

No dia 10 de janeiro, após in-
dícios de desvio de recursos, as 
atividades do setor foram sus-
pensas. A chefe da divisão, Carla 
Ubarana, foi exonerada do car-
go. Ela é a principal suspeita de 
ter desviado dinheiro repassa-
do por prefeituras, Governo do 
Estado e União ao Tribunal de 
Justiça.

A juíza explicou que a in-
tervenção ganhou mais urgên-
cia com os apelos feitos pela 

desembargadora Judite Nunes, 
atual presidente do TJ no Esta-
do. É que a visita da equipe téc-
nica do CNJ só iria acontecer 
após a análise do relatório das 
atividades da divisão de preca-
tórios produzido pela correge-
doria da justiça Estadual.

Além disso, a ministra Eliana 
Calmon, presidente do Conse-
lho Nacional de Justiça, segundo 
informou, se mostrou bastante 
“irritada” com as irregularida-
des ocorridas no Rio Grande do 
Norte. “A visita teve de ser ante-
cipada”, ressaltou. 

“O precatório é uma matéria 
que traz muita preocupação. E 
uma das metas da ministra Elia-
ne Calmon é promover a trans-
parência nestas atividades nos 
tribunais brasileiros”, disse Aga-
menilde Vieira Dantas. E com-
pletou: “Eu quero ver a situação 
‘in loco’. Nosso dever é buscar 
soluções e trazer à normalida-
de a funcionalidade da divisão”. 

A inspeção vai durar uma se-
mana. Neste período, a equipe 
técnica estará mergulhada na 
reforma da gestão de precató-
rios potiguar. A equipe é forma-
da por sete pessoas. Além da ju-
íza Agamenilde Vieira Dantas, 
também participam do trabalho 
três assessores técnicos e outros  
dois técnicos em informática. 

“Quando os problemas sur-
giram (escândalo dos precató-
rios), a desembargadora ( Judi-
te Nunes) tomou as medidas ca-

bíveis solicitando a nossa ajuda. 
Nós só podemos fazer uma ins-
peção se formos acionados pelo 
Tribunal de Justiça Estadual”, 
explicou Dantas. 

No dia 03 de março, com o 
fi m das atividades do CNJ no 
Estado, a corregedoria vai ini-
ciar a elaboração de um relató-
rio de inspeção. O prazo de en-
trega será de 60 dias. O docu-
mento trará medias medidas 
correcionais e administrati-
vas, bem como várias recomen-
dações ao Tribunal de Justiça 
norte-rio-grandense. 

A apuração também poderá 
ter um caráter disciplinar, com 
implicações criminais aos en-
volvidos. Caso sejam diagnosti-
cadas possíveis irregularidades 
na divisão de precatórios, a juí-
za fará um relatório auxiliar que 
será entregue ao Ministério Pú-
blico Estadual. 

Ela explicou, contudo, que a 
inspeção terá inicialmente um 
caráter mais administrativo.  
“Isso não implica em possíveis 
punições. Qualquer consideração 
pode ser precipitada”, justifi cou. 

Na primeira etapa dos tra-
balhos, a equipe da Corregedo-
ria fará um estudo das ativida-
des do setor. Também fará trei-
namentos dos servidores da di-
visão do Tribunal de Justiça 
Estadual para uniformizar os 
procedimentos.

Os processos de precatórios 
também vão ganhar uma análi-

se individualizada, com a con-
fecção de uma listagem que 
obedece a uma ordem cronoló-
gica e identifi ca credores prefe-
renciais. Passam à frente, os cre-
dores mais antigos, os idosos e 

portadores de algumas enfer-
midades, de acordo com crité-
rios estabelecidos pela Consti-
tuição. Além disso, também se-
rão agendadas semanas de con-
ciliação de precatórios. 

O Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) esteve 
ontem em Natal para 
divulgar a Rede Nacional 
de Cooperação Judiciária, 
uma iniciativa que visa 
integrar e dar maior 
fl uidez às atividades 
da justiça brasileira. O 
evento foi realizado na 
sede do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) do 
Rio Grande do Norte, e 
contou com a presença 
do desembargador Ney 
José Freitas, presidente 
da Comissão de Acesso à 
Cidadania do CNJ. 

O conselheiro, no 
entanto, não quis falar com 
a imprensa. A visita não teve 
qualquer relação com a atual 
crise enfrentada pela justiça 
potiguar por conta das 
fraudes no pagamento dos 
precatórios.

O Conselheiro 
apresentou o programa de 
integração judiciária para os 
juízes eleitorais, militares, 
trabalhistas e do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte.  “O objetivo é desfazer 
a conduta individualista da 
justiça e optar por ações 
colegiadas”, afi rmou Freitas. 
Ele mostrou experiências 
internacionais em que essa 
metodologia teve sucesso. 

Segundo ele, a inovação 
representará um ganho 
importante para acelerar 
o andamento de milhares 
de processos judiciais que 
envolvem simultanea-mente 
segmentos diferentes da 
estrutura do Judiciário. O 
conselheiro espera que a 
rede de cooperação esteja 
implantada em todos os 
Estados brasileiros em 2012.

O CNJ também trouxe 
a Natal o juiz José Eduardo 
de Resende, coordenador 
de projetos da entidade. 
Ele veio falar da iniciativa 
do “juiz de cooperação”. 
Este profi ssional terá a 
tarefa de fazer a ligação 
entre juízes, com objetivo 
de dar maior fl uidez e 
agilidade. “Temos no Brasil 
91 tribunais trabalhando de 
forma isolada, com défi cit 
enorme de integração e 
comunicação. O juiz de 
cooperação deve atuar como 
facilitador dos atos judiciais 
que devam ser cumpridos 
fora da competência 
territorial, material ou 
funcional do julgador 
requerente da cooperação”, 
explicou.

A inovação pode 
trazer resolver problemas 
decorrentes entre as 
justiças estaduais, como em 
casos de ações coletivas, 
transferências de presos e 
as questões que envolvem 
questões trabalhistas. 
Atualmente, somente dos 
estados de Minas Gerais, 
São Paulo e Espírito Santo 
já possuem esta nova fi gura 
jurídica.

PALESTRA DO 
CNJ DIVULGA 
REDE NACIONAL 
DE COOPERAÇÃO

 ▶ Ney Freitas: integração judiciária

HUMBERTO SALES / NJ

REPRODUÇÃO

Para difi cultar a ocorrên-
cia de irregularidades, o CNJ vai 
montar no Rio Grande do Norte 
um Comitê Gestor de Precató-
rios, com participação do Tribu-
nal de Justiça, Tribunal Regional 
do Trabalho e do Tribunal Re-
gional Federal. Todos os traba-
lhos agora devem ser supervi-

são de representantes do Minis-
tério Público, da Secretaria de 
Fazenda, da Procuradoria-Geral 
de cada Estado, da Ordem dos 
Advogados do Brasil, de advo-
gados interessados e das entida-
des devedoras.

O Rio Grande do Norte será 
o sétimo Estado a ter uma rees-

truturação de sua área de gestão 
de precatórios. No TJ potiguar 
as mudanças serão semelhantes 
às já implantadas nos Estados 
de Alagoas, Ceará, Pernambuco, 
Piauí, Mato Grosso e Tocantins.  

A equipe chefi ada pela juíza 
Agamenilde Vieira Dantas ve-
rifi cou irregularidades em to-
das as visitas feitas aos seis Es-
tados. Nenhuma se comparou 
ao esquema de desvio de recur-
-sos descoberto no Rio Grande 
do Norte. Aqui, a liquidação dos 

precatórios era fraudada. A en-
tão chefe da divisão, Carla Uba-
rana Leal, ordenava que um pa-
gamento fosse feito duas vezes. 
Com isso, o valor do precatório 
era pago a “laranjas”, que saca-
vam o dinheiro e o entregavam 
à Ubarana.  

“Fizemos correções às ativi-
dades administrativas em todas 
as nossas inspeções, obrigato-
riamente. E também aplicamos 
medidas disciplinares num de-
terminado Tribunal de Justiça”, 

revelou. A juíza, contudo, não 
disse em qual Estado ocorreu 
à irregularidade, nem mesmo 
qual o crime foi praticado.  

A reforma da gestão de pre-
catórios em âmbito nacional 
está preconizada na Resolução 
115 do CNJ. Segundo a juíza, o 
documento estabelece metas 
para que os tribunais monito-
rem o pagamento destes papéis, 
verifi cando o descumprimento 
das normas legais, e adotando 
as medidas cabíveis.

COMITÊ GESTOR SERÁ 
MONTADO NO ESTADO

DEPOIS DE 30 DIAS, SETOR
REABRE COM NOVAS NORMAS

 ▶ Juíza Agamenilde Dantas comandará inspeção no TJ

 ▶ Marcos Dayan entrega inquérito hoje

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

/ CORREGEDORIA /  CNJ ANTECIPA INSPEÇÃO NO TJRN E MARCA 
PARA O DIA 27 DESEMBARQUE DE EQUIPE PARA INVESTIGAR 
IRREGULARIDADES NO SETOR DE PRECATÓRIOS URGENTE

 ▶ Tribunal retoma pagamento de precatórios

INTERVENÇÃO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,717

TURISMO  1,780
 -0,13%

65.831,16
0,50%2,283 10,5%

O MINISTRO GUIDO Mantega (Fa-
zenda) disse ontem que os recur-
sos arrecadados com a concessão 
dos aeroportos de Guarulhos, Bra-
sília e Viracopos (Campinas) serão 
destinados para o desenvolvimen-
to da aviação civil e não serão con-
tingenciados nem usados para pa-
gar juros da dívida pública. “Os re-
cursos irão para o fundo que nos 
já criamos, o Fnac (Fundo Nacio-
nal de Aviação Civil), e serão utili-
zados para investimentos no setor 
de aviação. Irão para novos inves-
timentos no setor aeroportuário, 
principalmente nos aeroportos re-
gionais, que têm uma rentabilida-
de menor e, portanto, não são pas-
síveis de concessão”, afi rmou.

O ministro rebateu as críticas 
do PSDB de que o governo petista 
se “apropriou” do legado do PSDB 
ao privatizar aeroportos. “[Os re-
cursos] Não serão contingencia-
dos e não serão utilizados para 
abater dívida. Isso faz com que a 
nossa concessão seja diferente da 
concessão do governo Fernando 
Henrique Cardoso, que tinha na 
lei a obrigação de utilizar o recur-
so para pagar a dívida”, afi rmou. 
Segundo o ministro, o governo 
pretende criar uma rede de aero-
portos, com terminais principais e 
regionais. 

A COMISSÃO DE Assuntos Sociais 
do Senado aprovou um projeto 
que isenta os contribuintes com 
mais de 65 anos de pagar Impos-
to de Renda sobre qualquer rendi-
mento até o limite do teto previ-
denciário, hoje em R$ 3.916,20. Es-
ses contribuintes já têm um limite 
maior de isenção para a tributa-
ção sobre o valor da aposentado-
ria.  A proposta, do senador Pau-
lo Paim (PT-RS), é estender esse di-
reito a todos os contribuintes com 
mais de 65 anos.

“Na verdade, é até uma con-
tradição lógica dar o benefício fi s-
cal a quem já recebe do Estado 
um benefício previdenciário e não 
dar esse benefício a quem, por ou-
tros meios, amealhou ao longo da 
vida os recursos necessários para 
se manter na velhice e não depen-
der da Previdência ou da Assistên-
cia Social”, disse Paim. O relator, 
senador Lindbergh Farias, deu pa-
recer favorável, mas alterou o pro-
jeto para que o benefício não seja 
cumulativo. 

O texto, em caráter termina-
tivo -ou seja, não precisa ser vo-
tado em plenário-, ainda precisa 
passar pela Comissão de Assuntos 
Econômicos antes de ser encami-
nhado para análise na Câmara dos 
Deputados.

APESAR DA RECUPERAÇÃO econô-
mica que o Brasil vem experi-
mentando (resultado de 14 anos 
de estabilidade monetária, de 
1995 a 2009), a renda tem evolu-
ído pouco. Essa é a conclusão da 
análise “Evolução da parcela do 
rendimento do trabalho duran-
te a recente estabilidade mone-
tária”, divulgada ontem pelo Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada), órgão ligado à Pre-
sidência da República.

Segundo o levantamento, 
entre 1995 e 2002, o rendimen-
to do trabalho na renda nacio-
nal recuou 11,8%, enquanto en-
tre 2002 e 2009 houve acréscimo 
de 2,5%. No ano de 2009, a par-
cela do rendimento do trabalho 
foi 9,6% inferior à verifi cada em 
1995. O rendimento do trabalho 
é o quanto o salário do trabalha-
dor compõe a renda nacional. 

Em 1995, o rendimento do 
trabalho representava 48% da 
renda nacional, em 2002 passou 
para 42,4%, e voltou a subir, para 
43,4%, em 2009.

O Sudeste foi a região onde 

a participação na renda do tra-
balho mais decresceu, enquan-
to as demais melhoraram suas 
posições relativas na parcela na-
cional do rendimento do tra-
balho durante a estabilização 
monetária.

A evolução da parcela sala-
rial no Brasil também registrou 
trajetórias diferenciadas entre as 
grandes regiões geográfi cas du-
rante o período. No ano de 2009, 
por exemplo, as regiões Norte 

(6%) e Centro-Oeste (9,3%) apre-
sentaram os menores indicado-
res de contribuição na parcela 
nacional do rendimento do tra-
balho, enquanto as regiões Su-
deste (50,8%) e Sul (17,8%) re-
gistraram os maiores índices de 
participação relativa.

“Com isso, a diferença que 
separa a posição relativa de cada 
grande região reduziu-se, embo-
ra sozinha a região Sudeste re-
presentasse, em 2009, um pouco 

mais da metade de toda a parti-
cipação relativa do rendimento 
do trabalho na renda nacional”, 
analisa o Ipea.

O Estado de São Paulo tam-
bém registrou perda acima da 
média, com redução de 18,9% em 
sua participação relativa no ren-
dimento do trabalho. Sozinho, o 
Estado de São Paulo respondeu, 
em 2009, por 28,5% de toda a par-
cela da renda laboral do país.

O estudo levou em conside-
ração o período posterior à im-
plementação do Plano Real, de 
1994, e utilizou dados da Pnad 
(Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios) e das Contas Na-
cionais do IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística).

A distribuição da renda na-
cional estabelece o peso relativo 
do conjunto dos rendimentos do 
trabalho no total do PIB (Produ-
to Interno Bruto). Assim, a par-
cela do rendimento do trabalho 
indica o quanto da renda nacio-
nal é absorvida por todos aque-
les que exercem as mais diversas 
atividades assalariadas.

DINHEIRO DE 
CONCESSÕES VAI 
PARA OUTROS 
TERMINAIS

COMISSÃO DO 
SENADO APROVA 
ISENÇÃO DE IR 
PARA IDOSOS

/ AEROPORTOS / / IMPOSTOS /

EVOLUÇÃO DA RENDA 
NO BRASIL É TÍMIDA
/ ESTUDO /  MESMO COM RECUPERAÇÃO ECONÔMICA DO PAÍS, NOS ÚLTIMOS ANOS, 
IMPORTÂNCIA DO SALÁRIO DO TRABALHADOR NA RENDA NACIONAL EVOLUIU APENAS 2,5%

 ▶ Rendimento do trabalho representa 43,4% da renda nacional 

GEANDSON OLIVEIRA / NJ
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METRÓPOLE SEGURA. É este o nome 
da operação lançada na manhã de 
ontem pela Polícia Militar como 
resposta à onda de assaltos que 
vem tomando conta da cidade e 
deixando a população amedron-
tada. Para devolver a sensação de 
segurança à sociedade, o coronel 
Francisco Araújo Silva, comandan-
te geral da corporação, mandou 
para as ruas todo o efetivo do Ba-
talhão de Operações Policiais Es-
peciais (BOPE), o Batalhão de Cho-
que (BPChoque) e a Ronda Osten-
siva com Apoio de Motocicletas 
(ROCAM), além de todas as unida-
des operacionais em atividade na 
região metropolitana. 

Por tempo indeterminado, são 
1.200 homens encarregados de coi-
bir novas ações criminosas, apre-
ender armas, drogas e, principal-
mente, recapturar os fugitivos que 
escaparam recentemente de Al-
caçuz e dos Centros de Detenção 
Provisória da Zona Norte e Cande-
lária. “Saturação total”, afi rmou o 
comandante.

A operação foi defl agrada logo 
que o dia amanheceu. Coincidên-
cia ou não, dois fugitivos de Alca-
çuz foram logo encontrados e de-
volvidos à penitenciária. Barrei-
ras e postos móveis de fi scalização 
foram montados em vários can-
tos da cidade, principalmente nos 
corredores bancários e em pontos 

considerados estratégicos em ra-
zão da grande concentração de es-
tabelecimentos comerciais. 

“Estamos presentes nas quatro 
regiões de Natal realizando abor-
dagens a todos os tipos de veículos. 
Ônibus, taxis, alternativos, motoci-

cletas e carros particulares. Mes-
mo a pé, se a pessoa tiver atitude 
suspeita, vai ser abordada e revis-
tada”, acrescentou Araújo. “Esta-
mos preocupados. E a resposta a 
estes bandidos, quem vai dar são 
os nossos homens e mulheres”, res-

saltou o coronel, visivelmente des-
confortável com a situação. 

Para manter todo o efetivo de 
prontidão, o comandante geral ga-
rante que a governadora já autori-
zou o pagamento de diárias opera-
cionais no valor de R$ 50 para cada 

policial que ultrapassar seis horas 
de trabalho extra. “É uma sobre-
carga de trabalho. Isso eu não nego. 
Mas, este é o nosso dever e compro-
misso. Vamos permanecer nas ruas 
até que a sociedade volte a se sentir 
tranquila e segura”, afi rmou.

EM BUSCA DE SEGURANÇA 
/ OPERAÇÃO /  COMANDO DA POLÍCIA MILITAR MANDA 1200 POLICIAIS PARA RUA NA TENTATIVA DE CONTER ONDA DE ASSALTOS NA CIDADE

Como resultado inicial da Ope-
ração Metrópole Segura, a PM reali-
zou a recaptura de dois fugitivos do 
sistema prisional e a apreensão de 
um adolescente no bairro das Ro-
cas. Os dois fugitivos foram encon-
trados em Ceará Mirim. O primeiro 
chama-se Walter Andrade da Cos-
ta, que estava com drogas e uma 
pequena quantia em dinheiro fra-
cionado. Depois de detido, ele foi 
conduzido à delegacia e em segui-
da devolvido à Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz. 

O outro recapturado foi iden-
tifi cado como Alan Klênio da Silva 
Souza, até então foragido do Cen-
tro de Detenção Provisória da Zona 
Norte de Natal. Ele estava no distri-
to de Alto de São Sebastião, de pos-
se de uma moto Traxx desmontada.

Quanto à troca de tiros que 
aconteceu ainda pela manhã no 
bairro das Rocas, o comandante 
Araújo informou que viaturas re-
alizavam um patrulhamento de 
rotina quando houve o enfrenta-
mento. Segundo ele, adolescentes 
abriram fogo e a reação foi inevitá-
vel. Porém, ninguém fi cou ferido. 
Um dos adolescentes foi apreendi-
do e levado à delegacia. 

DOIS FUGITIVOS 
DE ALCAÇUZ SÃO 
RECAPTURADOS

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Barreiras e postos móveis de fi scalização foram montados em vários cantos da cidade, principalmente nos corredores bancários e comerciais 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Enquanto a Polícia Militar ain-
da comemorava a recaptura de 
dois fugitivos da penitenciária de 
Alcaçuz, a bandidagem dava o 
troco com mais uma saidinha de 
banco. A vítima foi a empresária 
Maire Carvalho, proprietária de 
uma pequena rede de óticas. Ela 
foi surpreendida por bandidos ar-
mados no corredor do Shopping 
Cidade do Sol, galeria que reúne 
várias lojas na Avenida Prudente 
de Morais, ao lado da agência do 
Banco do Nordeste. 

Passava das 11h30 quando a 
mulher foi abordada. “Por sorte, 
eu havia acabado de fazer o paga-
mento de alguns funcionários e já 
estava sem dinheiro na bolsa”, re-
velou Maire, acreditando ter sido 
seguida pelos assaltantes. Antes 
de chegar ao shopping, a empre-
sária disse a reportagem que ha-
via sacado aproximadamente R$ 

3 mil em agências do banco Itaú 
e Banco do Brasil. “Acho que eles 
não tiveram uma oportunidade 
antes. Senão, tinham levado todo 
o pagamento que eu carregava”, 
disse ela, ainda nervosa. 

Apesar de não ter fi cado no 
prejuízo com o salário dos em-
pregados, Maire fi cou sem os do-

cumentos. “Levaram minha bol-
sa com todos os meus perten-
ces”, acrescentou. Após o assalto, 
os bandidos fugiram num Renault 
Sandero de cor prata. Apavorada, 
ela não conseguiu anotar as placas 
do veículo. A polícia ainda realizou 
diligências pela área, mas não con-
seguiu encontrar os suspeitos.

O secretário de 
Segurança Pública e da 
Defesa Social, delegado 
federal Aldair da 
Rocha, foi convidado a 
participar da primeira 
edição do projeto RN em 
Foco, promovido pela 
Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e 
Turismo do estado 
(Fecomércio). 

Aldair foi chamado 
para palestrar sob o tema 
Segurança Pública no 
Rio Grande do Norte, 
tratando sobre o quadro 
atual e suas perspectivas. 
O público será formado 
por um grupo de 100 
empresários e líderes 
empresariais dos 
segmentos representados 
pela Fecomércio. O evento 
será realizado na próxima 
terça-feira, a partir das 
12h, na sede da própria 
federação (Avenida 
Alexandrino de Alencar, 
562, Alecrim).

“Resolvemos convidar 
o secretário para estrear 
o RN em Foco este 
ano diante da grande 
evolução de ocorrências 
policiais, o que tem 
contribuído para um 
clima de insegurança 
no estado. Queremos 
ouvir dele o que está 
sendo feito para que 
possamos retomar nossa 
tranquilidade, sobretudo 
no comércio”, explicou 
Marcelo Fernandes de 
Queiroz, presidente do 
Sistema Fecomércio RN, 
SESC e Senac. “Queremos 
ouvir e também nos 
colocar à disposição, 
como entidade de classe, 
para ajudar no que for 
possível e necessário”, 
acrescentou.

Não é apenas na capital, no li-
toral potiguar ou na Grande Natal 
que a polícia está apertando o cer-
co contra a violência. Na divisa com 
os estados do Ceará e Paraíba a 
bandidagem também será vigiada. 

Durante a apresentação da 
Operação Metrópole Segura, o co-
ronel Francisco Reinaldo, coman-
dante do policiamento no interior, 
anunciou o resultado de uma reu-
nião realizada na terça-feira pas-
sada em Sergipe envolvendo as 
polícias militares de todos os es-
tados do Nordeste. A ordem, se-
gundo ele, também é intensifi car o 
patrulhamento para coibir a ação 
de bandos especializados em as-
saltos e arrombamentos de agên-
cias e terminais bancários, as cha-
madas quadrilhas interestaduais 
- criminosos fortemente armados 
que agem indiscriminadamente 

em vários estados da região. 
“Estamos chamando este tra-

balho de Operação Divisa. O obje-
tivo é justamente prevenir e evitar 
a atuação destes criminosos”, dis-
se o coronel Reinaldo. 

Ainda segundo o comandan-
te do policiamento no interior, em 
termos comparativos, o Rio Grande 
do Norte ainda ocupa uma posição 
razoável diante de seus vizinhos. 

E ele deu o exemplo. Nestes úl-
timos dois anos, segundo Reinal-
do, período em que surgiram as ex-
plosões a caixas eletrônicos como 
modalidade criminosa, Pernam-
buco registrou 80 ocorrências des-
ta natureza. O estado da Bahia vem 
em segundo, com 40 casos, segui-
do da Paraíba com 20 e Ceará, com 
15 terminais detonados. O Rio 
Grande do Norte aparece na sequ-
ência, com 12 cidades do interior 
a se tornarem alvos dos bandidos 
que usam bananas de dinamite. 

“Estamos fi rmes e fortes. Este 
ano não houve uma ocorrên-
cia sequer ou registros de explo-
sões no interior do nosso estado”, 
comemorou.

A defl agração da Operação 
Metrópole Segura é mais um es-
forço da Polícia Militar para tentar 
devolver à população a sensação 
de segurança. Na verdade, esta é a 
quinta ação de caráter preventivo 
defl agrada desde o início do perí-
odo de férias e veraneio. Simulta-
neamente, ainda estão em anda-
mento pelas ruas e em todo lito-
ral potiguar as Operações Verão, 
Transporte Seguro, Lei Seca e Se-
gurança Sobre Duas Rodas. 

Juntas, segundo o coronel 
Francisco Canindé de Freitas, 
responsável pelo Comando de 
Policiamento Rodoviário Estadu-
al (CPRE), desde o dia 23 de de-
zembro do ano passado mais de 
3 mil motociclistas foram abor-
dados. Deste total, 300 motos fo-
ram apreendidas e levadas ao pá-
tio do Detran. E mais: Foram 5 

mil automóveis revistados, 500 
habilitação recolhidas, 100 con-
dutores conduzidos às delega-
cias de plantão e autuados em 
fl agrante por dirigirem embria-
gados, além de 30 armas de fogo 
retiradas de circulação. 

“Com a operação Metrópo-
le Segura estamos intensifi can-
do ainda mais o uso de bafôme-
tros nos postos de fi scalização 
e vamos realizar várias barrei-
ras móveis. Se houver qualquer 
ocorrência de trânsito, mesmo 
que seja apenas uma batida sim-
ples, sem vítimas, vamos proce-
der com o uso dos etilômetros. 
Todas as nossas viaturas estão 
equipadas com o equipamento 
para coibir que os motoristas fa-
çam uso do volante após a inges-
tão de álcool. Tolerância zero”, 
alertou o coronel Freitas.

Se depender da disposição do 
comandante geral da PM, os cri-
minosos que estão realizando 
constantes assaltos na capital irão 
passar o carnaval na cadeia. 

A incidência de roubos a pon-
tos comerciais, como os que fo-
ram registrados nos últimos dias 
na Padaria Petrópolis, no Super-
mercado Extra do Midway Mall, 
no Banco Itaú de Candelária, na 
casa lotérica do Nordestão de La-
goa Nova, na loja infantil Jaana 
Baby da Avenida Engenheiro Ro-
berto Freire e na loja DS Pneus da 
Avenida Bernardo Vieira, sem es-
quecer a saidinha de banco que re-
sultou no assalto à empresária no 
Shopping Cidade do Sol, só para 
citar os últimos acontecimentos, 
aconteceram em função da proxi-
midade do período carnavalesco. 
É essa a opinião do coronel. 

E não apenas isso. Para Araújo, 
além dos bandidos estarem que-
rendo se capitalizar para o feriadão, 
as recentes fugas ocorridas em Al-
caçuz, principalmente, contribuiu 
para o sentimento generalizado de 
impunidade e insegurança.

“Este período do ano é crôni-
co e problemático. Os assaltantes 
também querem brincar o carna-
val. E só tem um jeito deles con-
seguirem dinheiro: roubando. O 
mesmo acontece com os presos 
que fugiram. Só tem um jeito deles 
fazerem dinheiro. E por isso eles 
voltam a roubar”, justifi cou. “Mas, 
se estes bandidos pensam que vão 
curtir o carnaval numa boa, estão 
muito enganados. Eles vão passar 
o carnaval na cadeia”, pontuou.

EMPRESÁRIA É ASSALTADA 
NO SHOPPING CIDADE DO SOL 

POR SORTE, EU 

HAVIA ACABADO 

DE FAZER O 

PAGAMENTO DE 

FUNCIONÁRIOS”

Maire Carvalho,
Empresária

O OBJETIVO É 

JUSTAMENTE 

PREVENIR E EVITAR 

A ATUAÇÃO DESTES 

CRIMINOSOS”

Coronel Francisco Reinaldo,
Comandante do policiamento no 

interior

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Shopping Cidade do Sol, na avenida Prudente de Morais

PERÍODO DE 
CARNAVAL É 
CONSIDERADO 
PROBLEMÁTICO

QUADRILHAS 
INTERESTADUAIS 
TAMBÉM ESTÃO NA 
MIRA DA POLÍCIA

SECRETÁRIO 
IRÁ FALAR 
PARA OS 
EMPRESÁRIOS

CINCO OPERAÇÕES DE 
CARÁTER PREVENTIVO 

 ▶ Cúpula da Polícia Militar: medidas para conter ocorrências criminosas

O PARADEIRO DO cabo Jeoás Nasci-
mento dos Santos, que recebeu 
um mandado de prisão preven-
tiva por seu envolvimento com 
a greve dos policiais militares da 
Bahia, ainda é incerto. Embora a 
Associação de Cabos e Soldados 
do Rio Grande do Norte, do qual 
é presidente, alegue não saber o 
local em que ele se encontra, de 
acordo com sua conta no twitter 
Jeoás voltou à Bahia após passar 
alguns dias em Natal. O motivo 
do retorno a Salvador seria uma 
reunião da Associação Nacional 
de Praças (Anaspra), do qual ele 
é vice-presidente.

Jeoás teve sua prisão preventi-
va decretada pela Justiça da Bahia 
no último sábado. Ele foi acusado 
de ter promovido distúrbios públi-
cos, como outros 11 policiais cuja 
prisão também foi decretada, du-
rante a invasão da Assembleia Le-
gislativa pelos grevistas. Até ago-
ra, apenas um dos mandados foi 
cumprido. Alvin dos Santos Sil-
va, policial militar da Companhia 
de Policiamento de Proteção Am-
biental de Salvador foi preso no 
domingo, acusado de formação 
de quadrilha e roubo de viaturas.

O cabo retornou à Natal no 
sábado, alegando motivos fami-
liares e se apresentou domingo 
na Companhia da Polícia Militar 
na Zona Leste de Natal. Ele só foi 
saber da expedição do manda-
do na segunda-feira e ligou para 
o Comandante Geral da PM, co-
ronel Francisco Araújo, para sa-
ber se era preciso se apresentar 
no quartel. Araújo respondeu-
-lhe que não, pois o documento 
emitido na Bahia ainda não ha-
via chegado.

Apenas na terça-feira o man-
dado de prisão foi confi rmado  
pela Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública e da Defesa So-
cial (SESED), mas Santos já não 
podia mais ser encontrado. Ao 
ser procurado pelo NOVO JOR-
NAL, o vice-presidente da ACS, 

soldado Roberto Fernandes, dis-
se não fazer ideia do local onde 
o cabo poderia ser encontrado. 
Ambos seus celulares se encon-
travam desligados. A única pis-
ta achada pela reportagem esta-
va no perfi l do twitter de Jeoás, @
cbjeoas. 

Durante a manhã de ontem, 
ele tuitou uma mensagem indi-
cando que havia se deslocado 
para a capital baiana para parti-
cipar de uma reunião da Anas-
pra. O tweet continha o endereço 
de um site da associação, que in-
formava que o encontro, original-
mente planejado para acontecer 
em Brasília, havia sido desloca-
do para Salvador como forma de 
prestar assistência e solidarieda-
de a Marco Prisco, presidente da 
Associação de Policiais e Bom-
beiros do Estado da Bahia, orga-
nização de policiais que iniciou a 
greve no estado.

Logo em seguida, o cabo Jeo-
ás mandou um  tweet no qual re-
velava estar passando por difi -
culdades fi nanceiras, e deu o nú-
mero de sua conta bancária no 
Banco do Brasil para quem qui-
sesse fazer doações.

A diretoria da ACS chegou a 
impetrar pedidos de habeas cor-
pus preventivos para Jeoás junto 
ao Tribunal de Justiça da Bahia e 
também do Rio Grande do Nor-
te, mas o primeiro foi negado. 
Até o fechamento desta edição, 
o resultado do pedido feito junto 
à justiça potiguar ainda não ha-
via saído. 

Caso não se entregue esta 
semana, o presidente da As-
sociação de Cabos e Soldados 
também será indiciado pelo cri-
me de deserção, que se caracte-
riza pela ausência do posto por 
sete ou mais dias. Se for encon-
trado e preso em Salvador, Jeo-
ás do Nascimento Santos deve-
rá permanecer em um presídio 
militar da capital até que o Po-
der Judiciários defi na sua situa-
ção. O mesmo vale para os ou-
tros policiais que ainda não fo-
ram localizados.

Cabo Jeoás pode ter 
voltado a Salvador 

/ PROCURADO /

A Associação dos Cabos e 
Soldados (ASC) do Rio Grande 
do Norte está organizando para 
sexta-feira, em conjunto com 
outras entidades de classe, um 
ato em solidariedade ao seu pre-
sidente, Cabo Jeoás Nascimento 
dos Santos. 

A manifestação deve contar 

com a participação da Central dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras 
Brasileiros (CTB), a Central Sindi-
cal e Popular (CSP-Conlutas), Sin-
dicato dos Policiais Civis e Servi-
dores de Segurança Pública do RN 
(Sinpol-RN), o Sindicato da Saú-
de do Estado (Sindsaúde-RN) e di-
versos outros sindicatos e organi-
zações. Os manifestantes  preten-
dem  realizar uma passeata, sain-
do às 10 hs do Viaduto do Baldo 
em direção à Avenida Rio Branco.

A GREVE

Os policiais baianos exigem 
um reajuste salarial. O piso da 
categoria é atualmente de R$ 
2,3 mil, e as reivindicações são 
as de que haja um aumento de 
pelo menos R$ 600,00 no salário 
de mais de 30 mil policiais e 
bombeiros. A proposta enviada pelo 
Estado é de um reajuste de 6,5%, 
o que equivale a aproximadamente 
R$ 150,00. Além disso, os grevistas 
informaram que irão continuar 
com a paralisação caso o governo 
baiano não garanta uma anistia a 
todos os participantes da greve.

Além de ter contribuído para 
o aumento da violência em toda 
a Bahia (desde o início da greve, 
mais de uma centena de mortos 
foram contabilizados na região 
metropolitana de Salvador), a 
paralisação fez com que fossem 
suspensas as atividades do 
Judiciário e do Executivo no 
estado, além, claro, do Legislativo. 
A razão para isso é que a invasão 
se deu no Centro Administrativo do 
governo da Bahia, que comporta 
também Assembleia Legislativa e 
o judiciário. 

PASSEATA DE 
SOLIDARIEDADE

 ▶ Jeoás Santos, presidente da Associação de Cabos e Soldados do RN
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DO NOVO JORNAL
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Para o arcebispo de Natal, Dom 
Matias, a passagem destes símbo-
los pelo Rio Grande do Norte é mo-
tivo de expectativa. “O Bote Fé é 
uma campanha nacional que por 
sua vez faz parte de outra campa-
nha bem maior, a Jornada Mun-
dial da Juventude. E a passagem 
destes símbolos deve entusiasmar 
nossos jovens a participar deste 
grande encontro no Rio de Janei-
ro”, comenta.

O primeiro símbolo, a Cruz da 
Peregrinação, entregue pelo Papa 

João Paulo II aos jovens em 1984, 
durante o Jubileu Internacional da 
Juventude em Roma, signifi car a 
busca pela salvação e libertação, 
explica Dom Matias.

“Para nós católicos, o signifi ca-
do é muito importante, de salva-
ção e libertação. Antes de Jesus ser 
crucifi cado, a cruz era um sinal de 
tortura, depois, tornou-se um si-
nal de redenção”, afi rma.

Já o ícone de Nossa Senhora, 
entregue aos jovens por João Pau-
lo II em 2003, signifi ca a proteção 
materna. “Jesus não veio ao mun-
do sozinho, seu corpo humano 
veio ao mundo através de Maria. 
Este ícone signifi ca proteção e aju-
da”, afi rma.

Dom Matias também se posi-
cionou sobre a relação entre juven-
tude e igreja. “Eu diria que é um fe-
nômeno mundial, a juventude sem-
pre tem essa tendência de ser mais 
afastada. Precisa de um estímulo, 
e acho que este é um momento de 
grande estímulo. Toda ação missio-
nária tem como objetivo facilitar 
essa aproximação”, disse.

O ineditismo de um DVD do 
tipo que será gravado em Natal, 
com praticamente todas as atra-
ções de destaques da música ca-
tólica, foi comemorado pelo arce-
bispo. “É uma grande comunhão 
entre todos estes artistas para 
transmitir através da música a 
mensagem de Deus”, conclui.

 O maior objetivo da peregri-
nação destes símbolos é a evan-
gelização dos jovens. Além da im-
portância de seus signifi cados, o 
momento também será  oportu-
no para que outras questões se-
jam refl etidas, como a não utili-
zação das drogas e os vícios nas 
redes sociais. “Junto com a pas-
sagem desses símbolos também 
haverá campanhas de conscien-

tização, nas quais, além da missa 
tradicional, são organizadas ofi ci-
nas e outras atividades envolven-
do estes temas”, frisa o padre.

Na sua opinião, o que mais afas-
ta os jovens da Igreja Católica é a 
“falta de um projeto de vida”. “Quan-
do você não tem um projeto de 
vida, você oscila, e a igreja tem jus-
tamente a função de devolver o foco 
na vida de um jovem”, comenta.

Padre Sávio fi cou satisfeito 
com o número de voluntários do 
“Bote Fé”. “Aqui em Natal abrimos 
300 vagas e apareceram 1.500 jo-
vens; em Recife mais de 2 mil e as-
sim tem sido no país inteiro. Por 
onde tenho observado que a Cruz 
passa, ela está juntando muita 
gente. Mas é claro que sempre pre-
cisamos trabalhar mais, quanto 
mais jovens, melhor”, afi rma.

APROXIMADAMENTE 30 MIL pesso-
as estão sendo esperadas ama-
nhã na Praia do Forte, Zona Les-
te de Natal, onde será realizada, a 
partir das 17h, a gravação do DVD 
da Peregrinação da Cruz. O evento 
vai envolver mais de 30 artistas da 
Igreja Católica, como Padres Fábio 
de Melo e Padre Marcelo Rossi. Os 
ingrressos estão à venda ao preço 
de R$ 30,00.

O DVD que será lançado na 
Páscoa tem o objetivo de refor-
çar a campanha evangelizadora 
“Bote Fé”, idealizada pela Confe-
rência Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) para receber os maio-
res símbolos da juventude católi-
ca, entregues pelo Papa João Paulo 
II: a Cruz da Peregrinação e o íco-
ne de Nossa Senhora. 

Durante todo o ano, os símbo-
los irão percorrer 276 cidades bra-
sileiras e, ao fi nal, estarão presen-
tes na Jornada Mundial da Juven-
tude, que será realizada no Rio de 

Janeiro, em julho de 2013, com a 
expectativa de reunir cerca de 5 
milhões de jovens de todo o mun-
do durante 10 dias, dos quais o 
Papa João Paulo II deverá partici-
par de seis. 

“A gravação do DVD será im-
portante porque vamos refor-
çar, através destas imagens, a im-
portância da Cruz e de Nossa Se-
nhora”, explica o Padre Carlos Sá-
vio, coordenador geral do Projeto 
“Bote Fé” no Brasil. A ideia de reu-
nir diversos artistas católicos em 
um mesmo palco surgiu no fi nal 
do ano passado, quando os sím-
bolos chegaram ao país vindos de 
Madri.

“A gente organizou tudo em 
dois meses. Foi uma correria, até 
mesmo a Sony fi cou impressiona-
da com a nossa rapidez para mon-
tar esse show”, explica o padre, re-
ferindo-se à Sony Music, responsá-
vel pela gravação da apresentação. 

A passagem dos símbolos pe-
las demais capitais também está 
sendo registradas. A proposta é 
que, além do show, o momento 

histórico para o catolicismo no 
país também se transforme em 
documentário. “Estamos montan-
do um banco de imagens e pen-
sando em fazer um documentá-
rio, mas nada ainda está confi r-
mado”, ressalta.

A escolha de Natal para se-
diar o show da campanha, se deve 
à grande contribuição do Esta-

do para a religião no país. “O Rio 
Grande do Norte sempre contri-
buiu muito. Aqui nasceu a Campa-
nha da Fraternidade, é o berço dos 
primeiros mártires, além do pro-
grama de alfabetização pela rádio, 
que começou através da Arquidio-
cese de Natal”, explica o Padre Car-
los Sávio, que é potiguar.

“A gente estava tentando uma 

data e o dia 10 foi o único em que 
todos os cantores estavam dis-
poníveis; por coincidência, nesta 
data a cruz estaria no Rio Grande 
do Norte que, por sua vez, tem to-
dos estes símbolos”, complementa.

O show foi pensado para ser 
um momento de comunhão para 
todos os sacerdotes, bandas e de-
mais convidados. “Vai haver due-

tos, trios e alguns vídeos também 
de personagens importantes. E 
claro, a cruz vai estar presente no 
palco. Será uma bela celebração”, 
garante sobre a produção que en-
volveu cerca de 1.500 pessoas na 
organização, entre religiosos e 
voluntários. 

Programado para começar às 
17h, o show não tem hora para 
acabar, como garante Padre Sávio. 
Quase ao fi nal da conversa, ele re-
vela mais duas surpresas: home-
nagens que serão feitas a Natal e 
ao Rio de Janeiro. “Rio de Janeiro 
porque será a próxima cidade da 
Jornada Mundial da Juventude, e 
Natal por receber este momento”, 
argumenta.

Após a gravação do DVD, no 
sábado e domingo, os símbolos da 
Igreja Católica irão percorrer ou-
tras regiões de Natal (Bom Pastor, 
Mãe Luiza, Zona Norte e a Cate-
dral Metropolitana), além de Uru-
açu, Santa Cruz, Caicó e, por fi m, 
Mossoró, de onde a Cruz da Pe-
regrinação e o Ícone de Nossa se-
nhora seguirão para Fortaleza.

FÉ ATRAVÉS DA MÚSICA
/ PRAIA DO FORTE /  GRAVAÇÃO DO DVD PEREGRINAÇÃO DA LUZ VAI REUNIR EM NATAL, AMANHÃ, ALGUMAS DAS MAIORES ESTRELAS DA IGREJA

ARQUIDIOCESE 
EXPLICA OS 
SÍMBOLOS

OBJETIVO DA PEREGRINAÇÃO 
É EVANGELIZAR OS JOVENS

NJ: QUAL MÚSICA SERÁ 
APRESENTADA EM NATAL? COMO 
FOI A ESCOLHA DO REPERTÓRIO?
PADRE FÁBIO DE MELO - A 
escolha do repertório foi feita 
pela organização do evento e 
por sinal me agradou muito. 
Vou cantar com cantores que 
admiro e por quem tenho 
grande carinho. Participo das 
canções “Coração do Homem”, 
“No peito levo uma Cruz” e 
canto sozinho “Fé na Vida, Fé 
no Homem”. 

COMO ESTÃO AS EXPECTATIVAS 
PARA O EVENTO?
Fazer parte de um projeto 
como o Bote Fé – Brasil 
é uma honra. Estamos 
preparando um momento 
de evangelização levando ao 
público uma palavra de fé 
através da música.  
 
COMO SURGIU O CONVITE PARA 
PARTICIPAR DESTA GRAVAÇÃO?
O convite foi feito pelo 
coordenador do evento, 
Assessor Nacional do Setor 
Juventude – CNBB, Padre 
Carlos Sávio Costa Ribeiro. 

O QUE ACHA DE UM MOMENTO 
COMO ESTE, DE CELEBRAÇÃO 
ATRAVÉS DA MÚSICA?
Celebrar com música já é 
uma tradição da Igreja, que 
sempre a utilizou em seus 
rituais. A prática consolidou-
se também, na atualidade, 
como um grande veículo de 
evangelização e reunião das 
pessoas em torno da alegria e 
da emoção de vivenciarem sua 
fé de forma coletiva. 

JÁ HAVIA PARTICIPADO DE 
ALGUMA GRAVAÇÃO COMO ESTA?
Em 2011 participei da chegada 
da Cruz em São Paulo, um 
evento marcante para a 
Jornada Mundial da Juventude. 
Participo agora da gravação 
do DVD Bote Fé que registra 
aqui no Brasil uma caminhada 
importante para todos nós. 
Um marco para a história da 
Igreja.

PING-PONG

 ▶ Infraestrutura do espetáculo na Praia do Forte: Arena da Fé

A GENTE 

ORGANIZOU 

TUDO EM 

DOIS MESES. 

FOI UMA 

CORRERIA”

Padre Carlos Sávio,
Coordenador geral do Projeto 

Bote Fé

 ▶ Padre Marcelo Rossi participará do evento em Natal

 ▶ Padre Fábio de Melo: presente

 ▶ Dom Matias, arcebispo de Natal: “O 

Bote Fé é uma campanha nacional”

ARGEMIRO LIMA / NJ

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

REPRODUÇÃO VANESSA SIMÕES / NJ

D’LUCA / NJ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL
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Nascido numa fazenda em 
Bom Jardim, região de Cajuri 
(MG), Wando foi criança para Juiz 
de Fora e morou em Volta Redon-
da, Congonhas do Campo, Rio e 
São Paulo. 

Antes de ser músico, foi feiran-
te e caminhoneiro. Começou com 
o samba, tendo duas músicas gra-
vadas por Jair Rodrigues: “O Im-
portante É Ser Fevereiro” (71), que 

viraria sucesso de Carnaval, e “Se 
Deus Quiser” (72). 

“Gloria a Deus e Samba na Ter-
ra” (1973), o primeiro álbum com 
seu nome na capa, tinha, segundo 
Wando, infl uência de Caetano Ve-
loso, Chico Buarque e Gilberto Gil. 

No álbum “Gosto de Maçã” 
(1978), começa a se insinuar o es-
pírito “obsceno” que, a partir dos 
anos 1980, se solidifi caria, tornan-

do Wando um personagem, um 
gênero musical, quase um adjetivo. 

Quando descobriu que era 
esse o seu nicho, correu atrás do 
tempo perdido. “Vulgar e Comum 
É Não Morrer de Amor” (disco de 
1985, onde estão os hits “Fogo e 
Paixão” e “Chora Coração”) marca 
o território --e com um título que, 
enquanto reclama do rótulo “vul-
gar”, o toma para si de uma vez.

FOLHAPRESS

UM DOS PRINCIPAIS ídolos da músi-
ca popular romântica brasileira, o 
cantor Wando, 66, morreu por vol-
ta das 8h de ontem, por compli-
cações decorrentes de um infarto 
sofrido havia duas semanas. Wan-
derley Alves dos Reis estava inter-
nado num hospital em Nova Lima, 
região metropolitana de Belo Ho-
rizonte, desde o dia 27 de janeiro. 

Após o infarto sofrido na ma-
drugada do dia 28, Wando passou 
por uma angioplastia para desen-

tupir artérias, foi sedado e come-
çou a respirar por aparelhos. 

Nos últimos dias, havia melho-
rado. Acordou, se comunicava por 
gestos e conseguia respirar sem 
auxílio de aparelhos. Passou por 
uma traqueostomia para preser-
var sua voz e, terça-feira, chegou a 
tomar iogurte. Mas piorou duran-
te a madrugada. 

O cardiologista Joel Teles dis-
se que o excesso de peso pode ter 
sido uma das causas do entupi-
mento das artérias do cantor. Ao 
entrar no hospital, Wando pesava 

110 kg. O velório do cantor foi rea-
lizado na noite de ontem, e o en-
terro será hoje de manhã em Belo 
Horizonte. Wando deixa a mulher, 
Renata Costa Lana e Souza, e qua-
tro fi lhos. 

Wando foi cantor de gran-
de apelo popular desde os anos 
1970, quando estourou com o hit 
“Moça”, da trilha da novela global 
“Pecado Capital”, de 1975. A ba-
lada dizia: “Moça/ Sei que já não 
é pura/ Teu passado é tão forte/ 
Pode até machucar”. 

Conquistou 19 discos de ouro, 

sete de platina e dois de diaman-
te. Segundo suas próprias contas, 
Wando vendeu cerca de 10 mi-
lhões de cópias dos seus mais de 
20 álbuns. Cultivava a imagem de 
mulherengo sedutor. Colecionava 
calcinhas que ganhava das fãs -ti-
nha milhares delas. 

Na manhã de ontem, a mor-
te do cantor era o assunto mais 
comentado do Twitter no Bra-
sil e no mundo, com hashtags 
como #R.I.P. Wando (iniciais em 
inglês para “descanse em paz”) e 
#calcinhapretaday. 

Tristeza 
ENTRE AS MOÇAS
/ MINAS GERAIS /  ÍDOLO ROMÂNTICO, WANDO MORRE AOS 66 ANOS; SEPULTAMENTO SERÁ HOJE

ANTES DE SER 
ARTISTA, FOI 
FEIRANTE E 

CAMINHONEIRO 

 ▶ Wanderley Alves dos Reis, ou 

simplesmente Wando, deixou mulher,  

quatro fi lhos e muitos admiradores

REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
Não são os homens, mas as 
idéias que brigam”
Tancredo Neves (1910 – 1985)
Político mineiro

Shows de Asa de 
Águia e Ricardo 
Chaves na Arena 
Circo da Folia, em  
Pirangi, no litoral Sul 
do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Clara Freitas,  Maria Beatriz e Amanda Melo ▶ Gil Pereira, Tânia Patrício e Jarbas Bezerra

 ▶ Bárbara Daniele, Karla Pires e Mayara Alves  ▶ Maria Luiza, Daniela, Érico e Gabriela  ▶ Igor Azevedo e Kelynne Gurgel  ▶ Murilo e Heitor Rebelato com Couto Terceiro

 ▶ Eduardo Patrício e Stephanie

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini com os franqueados César Revorêdo e 

Nereide Figueiredo, e a diretora da Casa Cor Silvana Lorenzi

 ▶ Ana Emília e Roberto Maia com o casal amigo Marlene 

e Marcos Gadelha em ritmo de Carnaval

 ▶ Laurita Arruda e Adriana Dias 

na festa de Hermano Morais 

 ▶ Thiago Tassino e Axia Lira sob 

o luar de Tabatinga ▶ A galera da banda Pawlera do Brasil, Sérgio Lisboa, Alane 

Pereira e MC Jack, que vão animar o Carnaval de Macau

FOTOS: D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que a UnP apresentou ao mercado e à sociedade a sua primeira 
turma de concluintes do Curso Superior Tecnólogo em Estética e 
Cosmética no estado? Que essa turma tem a responsabilidade de 
mostrar ao mercado, a diferença que sua formação pode oferecer, ao 
aplicar os conhecimentos técnicos e o aprendizado na área de gestão 
adquiridos ao longo de 3 anos de curso?

Inveja...
Dois amigos fazendeiros se 

encontram depois de algum 
tempo e, a certa altura da 

conversa, o primeiro pergunta:
- E aí, compadre? Com quantos 

hectares está a sua fazenda?
- Já tá com quase cem, e a sua?

- Só pra você ter uma idéia, pela 
manhã eu saio de casa, ligo meu 

Jeep e ao meio-dia ainda não 
percorri nem a metade da 

minha propriedade.
- Entendo... eu também já tive um 

carro desses! É uma merda...

Ensaio
Hoje é o último ensaio da banda 

Independente da Ribeira no 
calçadão do Buraco da Catita. A 

saída ofi cial será amanhã, com a 
banda de 21 músicos comandados 

pelo maestro Antônio de Pádua, 
saindo da Cidade Alta e rolando 

ladeira abaixo até a Ribeira velha 
de guerra. O arquiteto Haroldo 

Maranhão, responsável pela troça, 
está todo animado.

Casa Cor
A notícia da chegada da Casa 
Cor Rio Grande do Norte tem 
agradado muita gente, entre elas 
a governadora Rosalba Ciarlini. 
Em ocasião da apresentação do 
evento, a governadora Rosalba 
Ciarlini, com os franqueados 
César Revorêdo e Nereide 
Figuereido, e a diretora de 
franquias da Casa Cor, Silvana 
Lorenzi. A Casar Cor Rio Grande 
do Norte está prevista para 
acontecer em outubro. 

No Dom
Hoje tem Hideraldo & Banda no 
Dom Vinicius a partir das 21h.

E haja fresco...
O Baile das Kengas este ano 

ganha um novo endereço visando 
proporcionar mais conforto e 

segurança. A Boate Vogue será o 
cenário da festa amanhã, a partir 

das 22h, com shows da Orquestra 
Don Cardoso e seus metais 

que conta com 17 integrantes e 
prometem uma noite com muito 

frevo. Já o show de abertura será 
com o sambista revelação Luizinho 

Nobre que interpretará grandes 
clássicos e sucessos atuais do 

samba. A música eletrônica fi cará a 
cargo do Dj França e da Dj paulista 

Las Bibas From Vizcaya. A jornalista 
e editora de moda Gladis Vivane foi 
escolhida Madrinha das Kengas, já 

os atores do circo Grock; Nill Moura 
e Gena Leão serão os Padrinhos 

dos Artistas. A Divina Shakira, 
personagem do ator Júnior Minhoca, 
será a mestre de cerimônia da noite.

Obra 
taipuense
O professor aposentado José 
Humberto da Silva, lança hoje 
o livro “A vila de Taipú e as 
famílias Ferreira da Cruz e Boa 
da Câmara”, na livraria Nobel 
da Avenida Salgado Filho. O 
evento começa às 19h e promete 
reunir conterrâneos que irão 
prestigiar a obra do famoso “Zé 
Humberto”, forma carinhosa 
como o autor é conhecido em 
seu município. A publicação 
independente é resultado de 
três anos de pesquisas e viagens 
ao município de Taipú e pelo 
estado do Ceará. A obra revela 
fatos curiosos sobre histórias 
que marcaram o tempo em 
que a cidade era apenas uma 
vila, assim como das primeiras 
famílias que povoaram o lugar.

Happy birthday
O Paçoca de Pilão está 
completando amanhã 22 anos 
e para comemorar, vai realizar 
uma festa para celebrar o espaço 
gastronômico mais premiado do 
Rio Grande do Norte. Dirigido 
por Adalva, Giovani e Bebeta, um 
trio de sorriso aberto e franco, 
vai apresentar como atrações a 
Banda Metrópole, Dionisio Lima 
& Banda e o Grupo 3A. As mesas 
estão sendo reservadas por R$ 
60,00 pelo fone 3238-2088.

Dica de 
almoço
Hoje tem bife a rolê recheado 
com funghi e ricota, 
acompanhado de risoto ao 
funghi no Cascudo Bistrô, que 
fi ca ali na Praça das Flores, em 
Petrópolis.

Presente
Neste ano a Estrutural 

comemorou seis anos no 
mercado imobiliário do Rio 
Grande do Norte, por isso, 

vai celebrar a data também 
com o público potiguar, que 
acompanhou a construtora 
durante todo esse tempo. O 

presente para os clientes veio 
em forma de uma promoção 

especial: a Estrutural 
premiará um sortudo que terá 

direito a levar cinco amigos 
para um fi m de semana na 
praia de Pipa, no município 
de Tibau do Sul. O hotel que 

vai hospedar o ganhador 
e sua turma é o Pipa’s Bay, 
o primeiro à beira mar da 

região. Como participar? Veja 
o site e confi ra o regulamento: 
http://www.estruturalbrasil.
com.br/blog/seis-anos-de-
estrutural-seis-amigos-em-

pipa/182/

Residência Médica
O segundo ano de residência médica do Hospital Infantil Varela 
Santiago terá início no dia 1º de março. A residência faz parte do 
“Programa Nacional de Apoio à Formação de Médicos Especialistas 
em Áreas Estratégicas”, matriciado Instituto de Medicina Integral, 
autorizado pelo MEC e aprovado pela Comissão Nacional de 
Residência. Cinco residentes assumem e vão realizar plantões e fazer 
visitas. Além disso, vão atuar na enfermaria do Varela, tendo que 
completar 60h de atividades semanais. A diretora técnica do Varela 
Santiago, Águeda Trindade diz que é gratifi cante fazer parte de um 
hospital, considerado hoje, cenário de aprendizado para muitos jovens.

Fotografi a
O Studio Bresson informa 
que encontram-se abertas as 
inscrições para o workshop: 
Fotografi a contemplativa – 
Miksang, nos dias 3, 10, 17, 24 
e 31 de março. O investimento 
é de R$ 100,00 à vista ou 2 x R$ 
55,00 ou 5 x R$ 25,00 nos cartões. 
Reserva de vagas no 9141 8331 
com Ivanes Lopes.
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MUNDO 
FEÉRICO

ESPIA

TROPICÁLIA

WE LOVE

ESTILO

Michele 
Rincon 
faz giro 
fashionista 
e apareceu, 
ontem, em 
meeting na 
La Femme 
no Natal 
Shopping.

Acerte os ponteiros 
na onda spike com 
relógio Hermés.

HYPE

PONTO 
ESTRATÉGICO

Depois de um verão em que 
ombros e colo foram foco,  as 
passarelas do inverno focalizam 
outro ponto de atenção. Vestido 
envelope e as fendas das saias 
alimentam o chic-cismo do 
clássico mostra-não-mostra.  Um 
rewind até o desfi le da E.Store no 
Minas Trend Preview anuncia o 
hype, em look em preto e branco. 
O recurso apareceu, depois na 
Fashion Rio, Senac Rio Fashion 
Business e SP Fashion -  como 
recurso sofi sticado para mistura 
de cores e materiais em grifes tais 
Sacada, Cori, Barbara Bela. E sexy, 
é chique.

IMAGENS

1. Cori
2. Sacada

3. Barbara Bela
4. E.Store

▶ Finalmente o mundo da moda masculina potiguar vai conhecer 
a ótima Balasare. Parte couture e ultracool do Grupo Reserva, a 
grife – confi rma Th aysa Flor – chega em março na Donna Donna.

▶ O preview anima as fashionistas. Bob Store lançou, terça-feira, 
na Afonso Pena. Abrindo a era Audi Almeida como gerente, a 
Le Lis Blanc também mexeu, sexta-feira,  no sentido cruise no 
Midway Mall.

▶ Rose Monteiro chegou, hoje, do Rio. Ela conta que a convenção 
Animale foi tipo super. E a grife investe super no hype punk de luxo 
da “spyke”. Ana Augusta de Paula diz que o hit também aparece 
nos calçados e bolsas da Miss Shoes.

▶ A Vogue faz, amanhã, tradicional baile de Carnaval. Ana e Flávio 
Rocha são convidados. Só lembrando: sábado é dia feliz de Ana 
Cláudia Rocha. Lifestyle deseja tudo feliz e repete parabéns.

Seguindo cross do fast fashion, a C&A anuncia 
para segunda quinzena de março chegada 
coleção em parceria com a Maria Filó. A nossa 
função, veja imagem, é mostrar antes.

A Jo de Mer lança coleção especial para o 
carnaval. Chama-se Tropicália. E tem até um 
bíquini chamado “Brunet”. A grife é exclusiva 
em Natal na Maison Tereza Tinoco.

Th aysa Flor 
investe na 
providencial 
camisa 
branca 
como hype 
da estação

3

4

2

1
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25 MAIS SEGUIDOS DO 
FUTEBOL BRASILEIRO

CLUBES SEGUIDORES

1 Corinthians 850,824

2 Flamengo 729,123

3 São Paulo 597,726

4 Palmeiras 421,301

5 Santos 237,323

6 Grêmio 228,146

7 Vasco 136,099

8 Sport 72,011

9 Fluminense 63,581

10 Internacional 61,132

11 Botafogo 59,111

12 Bahia 59,013

13 Atlético-MG 38,124

14 Atlético-PR 33,304

15 Cruzeiro 30,434

16 Coritiba 30,382

17 Ceará 29,680

18 ABC 24,358

19 Vitória 20,389

20 Figueirense 18,037

21 América
de Natal

17,155

22 Avaí 14,853

23 Fortaleza 13,237

24 Treze 11,884

25 Náutico 10,805

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ABC E AMÉRICA voltam à luta para 
disputar o retorno à elite do fute-
bol nacional no próximo mês de 
maio com o início da dísputa da 
Série B. Mas se o assunto for a pre-
sença nas redes sociais, a dupla é 
destaque em nível nacional. Le-
vantamento feito pelo site Folos.
im mostra que alvinegros e alvir-
rubros estão entre os 25 maiores 
perfi s de clube em número de se-
guidores em todo o país.

Em nível nacional, o clube abe-
cedista é 18º colocado com 24.358 
no momento da pesquisa e está 
à frente de grandes clubes como 
Vitória-BA, Figueirense-SC, Náu-
tico-PE , Portuguesa-SP e San-

ta Cruz-PE. Nas Américas, o alvi-
negro está na 45ª posição deixan-
do para trás equipes que fi guram 
constantemente na Copa Liberta-
dores da América, como Alianza 
Lima-Peru, Independiente-Argen-
tina, Universidade Católica-Chile 
e NY Cosmos, clube pelo qual Pelé 
atuou nos Estados Unidos. O ce-
nário mundial também é interes-
sante para o ABC que ocupa a 91ª 
posição e tem mais de quatro mil 
seguidores de vantagem para o in-
glês Stoke City e o alemão Ham-
burgo. A vantagem é ainda maior 
para a potência russa Anzhi e a 
forte equipe francesa do Lyon.

O maior rival abecedista em 
solo potiguar também não está 
longe da disputa e vem crescendo 
mês após mês e se aproximando 

no ranking entre os twitters mais 
seguidos do mundo do futebol. O 
América está apenas quatro posi-
ções atrás do ABC com 17.115 se-
guidores até a realização do levan-
tamento. Os alvirrubros deixam 
comendo poeira não apenas clu-
bes fortes de São Paulo, como Por-
tuguesa, Guarani e Ponte Preta, 
com pelo menos 10 mil seguidores 
a mais. No continente americano, 
os alvirrubros ocupam a 63ª colo-
cação com louvor, mas a uma dis-
tância considerável em relação ao 
rival potiguar que aumenta quan-
do é totalizado o ranking mundial 
de clubes de futebol no Twitter 
que traz o América na 118ª coloca-
ção à frente do popular Rubin Ka-
zan, da Rússia, Sporting Cristal, de 
Portugal, e os alemães Schalke 04 e 

Wolfsburg, bem como o campeão 
da Libertadores Velez Sarsfi eld. 

Segundo o medidor de popula-
ridade na rede, TweetRank, o ABC 
tem o 671º perfi l de maior infl uên-
cia, interação e popularidade do 
país. O América, no entanto, está 
menor no quesito apesar da cres-
cente em número de seguidores 
e está na posição 8.249 de acordo 
com os quesitos utilizados pela 
ferramenta na web. Nesse caso, 
são levados em conta o número 
de seguidores, retweets, menções 
ao perfi l, número de postagens e 
assiduidade na rede social.

A ponta do ranking brasilei-
ro tem os clubes de maiores tor-
cidas à frente. O Corinthians, que 
tem a segunda maior torcida do 
Brasil, é o mais popular no Twitter, 

com mais de 850 mil seguidores e 
supera o Flamengo que tem 730 
mil. São Paulo, Palmeiras e Santos 
vêm na sequência e fecham os cin-
co melhores. O nordestino melhor 
posicionado no ranking nacional é 
o Sport-PE na oitava posição com 
pouco mais de 72 mil seguidores.

No ranking global dos maiores 
do Twitter, os gigantes espanhóis 
lideram com muita folga em rela-
ção ao terceiro colocado. O Real 
Madrid, do meia Kaká, é o primei-
ro com quase 3,5 milhões de segui-
dores, quase 400 mil a mais que o 
rival Barcelona. O inglês Arsenal 
vem em seguida com “míseros” 1,2 
milhão. Na casa dos seis dígitos, 
os turcos do Galatasaray e o Co-
rintians fecham o cinco mais bem 
colocados no ranking.

O papel de destaque dos clu-
bes nas redes sociais se deve ao 
trabalho forte feito pelos departa-
mentos de comunicação de ABC 
e América. Com muita interação, 
informação, promoções de even-
tos e sorteios, os perfi s têm cresci-
do vertiginosamente nos últimos 
anos e oferecido ao clube um ca-
nal de fácil acesso e baixo custo ao 
junto ao internauta.

“O twitter do ABC hoje tem a 
audiência de uma rádio, por exem-
plo”, compara Bruno Giovanni, Vi-

ce-presidente de Marketing do Al-
vinegro. Para Marcelo Montenegro, 
assessor de imprensa do América e 
um dos responsáveis pela distri-
buição de conteúdo na rede social 
do clube, a velocidade e a proximi-
dade que a instituição pode esta-
belecer com o torcedor são funda-
mentais para o sucesso nesse meio 
virtual. “Temos a facilidade de che-
gar ao torcedor e ele também vir 
ao clube. Às vezes, a dúvida de um 
pode é de toda a torcida e através 
dessa ferramenta é possível sanar 

de forma ampla e direta”, explicou.
O dirigente abecedista coloca 

o mecanismo de apenas 140 ca-
racteres no mesmo patamar, em 
termos de efetividade no alcance 
do torcedor, do rádio e jornal im-
presso. Giovanni ressalta que o 
crescimento do ABC na rede so-
cial se deve a postura adotada e 
que acabou por levar o alvinegro 
de 800 seguidores a pouco mais 
de 24 mil. “Notícias em primeirão 
mão, interação, promoções, anún-
cio de jogadores e a confi ança de 
que o que publicamos se concreti-
za”, apontou ele que afi rma que, de 
cada 100 tweets, aproximadamen-
te 83 são retuítados ou tem seus 
links reproduzidos. 

No América não tem sido di-
ferente. Com 12 mil seguidores a 
mais em aproximadamente um 
ano, o clube saiu de apenas 5 mil 
para chegar aos 17 e conta com 
o apoio de uma empresa espe-
cializada na gestão de redes so-
ciais. Hoje, entre os maiores do 
país, Marcelo Montenegro acredi-
ta que a boa relação com o torce-
dor tem sido fundamental para o 
crescimento do perfi l. “É impor-
tante porque nos colocamos mais 
próximo do torcedor americano e 
ele se sente prestigiado por tomar 
conhecimento das decisões e no-
tícias do clube geralmente logo 
após ocorrerem”, ponderou.

Com relação aos problemas 

que os dois clubes tiveram com 
atletas e seus perfi s pessoais na 
rede, o tom é o mesmo. Segundo 
ambos, não há qualquer restrição 
quanto a presença do jogador no 
Twitter, mas a relação dele com o 
torcedor precisa ser cautelosa. Na 
opinião de Bruno, o atleta não de-
veria interagir diretamente com o 
torcedor e apenas relatar os fatos 
diários. “A orientação é pela cau-
tela, mas a decisão fi nal é do jo-
gador”, avalia. Já Marcelo acredita 
que a interação entre atleta e tor-
cedor é importante para aproxi-
mar o alvirrubro do clube, mas res-
salta a necessidade de evitar con-
fronto. “Em qualquer coisa que se 
faz é importante bom senso.”

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O TREZE-PB COGITA a possibilidade 
de mandar o jogo contra o Bota-
fogo do Rio de Janeiro, em jogo vá-
lido pela Copa do Brasil,  no está-
dio Frasqueirão.

O motivo da mudança é de-
vido a polêmica sobre a libera-
ção do Estádio Almeidão, já que 
o Galo foi suspenso pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va com a perda do mando de seus 
dois primeiros jogos no Amigão, 
em Campina Grande.

A primeira opção seria o Está-
dio Almeidão, na capital João Pes-
soa, mas a praça esportiva ainda 
não foi liberada para jogos ofi ciais 
pelo Ministério Público da Paraí-
ba. Uma alternativa seria o está-
dio José Cavalcanti, em Patos, in-
terior paraiabano, mas a possibili-
dade de veto é grande, já que a ta-
bela divulgada pela Confederação 

Brasileira de Futebol (CBF) prevê 
a transmissão da partida em rede 
nacional na TV aberta e o local, 
inicialmente, não apresenta con-
dições adequadas para transmis-
são de jogos ao vivo. Assim, o clu-
be alvinegro já admite estrear na 
Copa do Brasil contra o Botafogo 
na capital potiguar. 

O clube de Campina Grande 
foi punido com perda de mando 
de campo por causa do inciden-
te registrado no ano passado, no 
jogo contra o São Paulo, em que 
um policial militar à paisana ati-
rou para cima dentro da arqui-
bancada sombra do clube.

Segundo o presidente do Tre-
ze, Fábio Azevedo, o clube preten-
de insistir para que a partida pos-
sa ser disputada em território pa-
raibano, mas o Frasqueirão não 
está descartado. “Não podemos 
jogar no Amigão, então nossa pri-
meira opção é o Almeidão, cida-
de de João Pessoa. No momento o 

que impede de atuarmos lá é a fal-
ta de laudos, mas o Frasqueirão, 
estádio do ABC é uma ótima op-
ção. Acredito que o Almeidão dá 
tempo de ser regularizado até a 
partida”, explicou o dirigente que 
espera defi nir o local onde preten-
de receber os cariocas até o fi nal 

da próxima semana. “O Frasqui-
rão é um grande estádio, tem um 
estrutura boa, além de o ABC ser 
nosso parceiro. Se precisarmos, 
acredito que não será problema”, 
observou.

Mas ao contrário do que dis-
se o cartola, há sim um peque-

no problema quanto a realização 
da partida de estreia do Treze, na 
competição, contra o Botafogo. A 
partida está marcada para o dia 
14 de março, mesma data em que 
o ABC enfrenta o Trem-AP, no es-
tádio potiguar. Desta maneira, se-
ria necessário a mudança de data 
da partida, o que poderia inviabi-
lizar a transferência do duelo para 
Natal devido a previsão de trans-
missão do jogo para todo o país.

No ABC, apesar de ainda não 
haver contato ofi cial entre os dois 
clubes em favor da realização do 
duelo entre cariocas e paraibanos 
em Natal, dirigentes já sinalizam 
de forma positiva quanto a pos-
sibilidade de a partida ser realia-
da na capital potiguar. Para o vi-
ce-presidente de futebol do ABC, 
Flávio Anselmo, a boa relação en-
tre os dois clubes pesa muito no 
momento de tomar uma decisão 
como essa. 

“Eu, particularmente, sou fa-

vorável. Sou amigo do presiden-
te e caso eles venham realmente 
a nos procurar, não haverá impe-
dimento algum. A gente negocia. 
Acredito que o presidente Rubens 
[Guilherme] também comparti-
lha da opinião pela boa relação 
que mantemos com o Treze”, afi r-
mou o cartola.

Apesar de ainda não haver a 
negociação ofi cial entre os dois 
clube pela cessão do Frasqueirão, 
a expectativa é que o ABC repita 
inicialmente o acordo feito com 
o Alecrim para que o Estádio seja 
cedido em concordância com o 
pagamento de 17% da renda bru-
ta da partida. Normalmente ao 
utilizar um estádio público, o va-
lor pago é de apenas 10%. Uma se-
gunda proposta seria a defi nição 
de um valor fi xo a ser pago após 
a partida. “Acredito que chegare-
mos a um acordo. Caso nos pro-
curem, estaremos abertos ao diá-
logo”, afi rmou Anselmo.

Treze negocia enfrentar o 
Botafogo no Frasqueirão

/ COPA DO BRASIL /

 ▶ Frasqueirão: renda extra

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ ABC e América mantêm torcedores atualizados sobre as novidades dos clubes pela internet

TUITEIROS APAIXONADOS
/ INTERNET /  ABC E AMÉRICA ESTÃO ENTRE OS 25 CLUBES DO PAÍS COM MAIOR NÚMERO DE SEGUIDORES NO TWITTER
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